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R = S U M O 

o objetivo desta pesquisa ~ o de descrever as bases 

te6ricas que fundamentam a utilizaçâo da atividade em Psiquia­

tria e na Psicologia Dinãhlica co:oo recurso tera~§utico. Damos 

ênfase as possibilidades que esta utilizaçâoapresenta na ampl! 

ação da consciência, que consideramos como essencial no proces­

so de intervenção psicoterápica. 

Em psiquiatria, abordamos a evoluçâo da compreensao do 

papel da atividade no processo terapêutico e relacionamos tal 

compreensao ãs transformaç6es do conceito de doença mental 

que foram concomitantemente tendo lugar nesta area. Par.a tanto, 

descrevemos duas linhas de trabalho especificamente vinculadas 

à questão da atividade: a Terapia Ocupacional e a Arteterapia. 

Abordamos, tamb§m, as diferentes formas de utilização 

da atividade como recurso terapêutico na Psicologia Dinâmica. 

Procuramos identificar em cada uma das teorias estudadas, - na 

Psicanálise, no Psicodrama, na Gestalt Terapia e na ~sicologia 

Analltica - a forma de utilização da atividade, sempre relacio­

nando-a ã compreensão de ser humano e ã compreensâo dos objet! 

vos do processo terapêutico por elas explicitados. 

Concluimos que no estágio atual da utilizaçâo da ativi 

dade como recurso psicoterápico, nâo podemos descartar em tota 

lidade nenhuma das contribuiç6es desen~olvidas at~ o momento, 

pois se algumas nos oferece~1 fundamentaçâo sobre as vantagens 

da atividade enquanto fazer organizador e socializante, outr.as 
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nos oferecem fundamentaç~o sobre seus efeitos no psiquismo em 

termos de integração de conteúdos inconscientes à consciencia: 

dos aspectos recalcados, dos papéis introjetados, dos sentimen 

tos e formas de lidar com o mundo (em sua intencional idade) I 

dos aspectos do inconsciente pessoal e do inconsciente coleti­

vo nao necessariamente recalcados, mas em forma de potencialid~ 

des de ser. 



SUMr~ARY 

The purpose of this dissertation is to 
describe the 

theoretical basell that fundamen1: the use of acti vi ty at Psychi~ 

try and Dynarnic psychology as a therapeutical resource. We 

ernphasize the possibilities of consciousness enlargement this 

use shows, that v/e consider essential for the psychoterapic in-

tervention processo 

In psychiatry, we approach the evolution of the under­

standing of the activity role on therapeutical process and we 

relate this undeJ:stô.nding wi th the changes of concept about 

mental disease wl1ich have taken place in this area at the same 

time. For that, we describe two work branches specifically 

connected with the activity issue: occupational Therapy and Art 

Therapy. 

We also approach the different ways of using activity 

as a therapeu1:ical resource on Dynamic Psychology. vle tried 

identify on each studied theories - on psychanalysis, on 

psychodrama,on tele Gestal t t:herapy and on the Analytical 

chology _ the way of activity using, always relating it to 

to 

the 

Psy­

the 

understanding of hurnan being and the aimes of the therapeutical 

process, expl.lcited by these theories. 

We concludE that, at t.he present stage of activity 

using as a th",:capeut ical resource, we can I t discard totally 

any of the contri.bLtions that had been developed up to now, 

beca use if sorne of t.hem offer t.O us fundament abour acti vi ty 

.. , viii -



advantages as orqanizing and socializing making, other offer to 

to us fundament about its effects on the psyche in ~erms of 

unconsciousness contents integration to consciousness: the 

repressed aspects, the introjected roles, the feelings and ways 

of dealing witll ~he world (in its intentionally), the aspects 

of personal unconsciousness and the collective unconsciousness, 

not necessarily ~epressed,but as potentialities of being. 
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I N T R O D U C A O , 

CONCEPCAO TERAPEUTICA DE ATIVIDADE , 

A idéia de desenvolver uma pesquisa descritiva sobre 

a questão da atividade na psicoterapia surgiu uma função da nos 

sa prática como arteterapeuta. 

A principio a intenção seria buscar maior fundamenta-

ç~o te6rica para o trabalho com arteterapia, porem, no decor-

rer dos estudos efetivados a questão ampliou-se. 

A arteterapia representa uma das formas de utilizaç~o 

da atividade no processo terapêutico, mais ainda, se trata de 
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um conjunto de t~cnicas que oodem ser abarcadas 
'-

por varios 

conjuntos teóricos. Não se trata entretanto, apenas do estudo 

de atividade no processo terap~utico. O questionamento, refe-

re-se a possibilidade de utilização da atividade como recurso 

~e ~esenvclvi~ento da consciªncia - aquilo que o indivIduo sa-

be e conhece sobre si mesmo, sua história, sua forma de lidar 

com o passado, presente e, ainda, seu futuro, sobre o que sabe, 

enfim, de sua forma ae ser no munao 

As diferentes formas de introdução da atividade no es-

paço psicoterapico se originaram das diferentes visões sobre o 

ser humano e seu psiquismo. 

Não podemos considerar que sao lineares as transforma 

çoes ocorridas desde que se começou este processo, posto que 

também a evolução das concepções do psiquismo não podem ser con 

sideradas em termos de uma linha de evolução cumulativa - quan-

do um dado saber "cresce" paulatinamente, de acordo com desco-

bertas sucessivas, devido às quais o ponto base, o paradigma 

inicial, ~ ampliado e corroborado (Kuhn, 1987). 

O saber sobre o psiquismo, nao tem sua evolução calca-

da em um único paradigma - pedra angular de um dado conhecimen-

to - que ao ter sido explicitado tenha sido desenvolvido de for 

ma linear. O que podemos observar ao longo da história da in-

vestigação do psiquismo humano, é que o surgimento das diferen-

tes concepções não guardaram necessariamente uma relação de 

linearidade. Alem da não linearidade no desenvolvimento de uma 
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dada concepçao do psiquismo, observados que não há o costume ra 

zoável de transformação, ou até de substituição, de ~m paradig­

ma quando este se torna precário, ou seja, não se mostra sufici­

ente frente as quest5es levantadas e ãs descobertas feitas so­

bre o objeto de estudo. No caso da hist&ria das concepç5es sobre 

o psiquismo humano, quando surgem objeç5es ã uma dada concepção, 

oriundas seja do desenvolvimento de uma nova compreensão dos fa­

tos já observados, seja da observação de novos fatos incompatí-

veis com a mesma, ou ainda, do entendimento de que a concepçao 

utilizada não se presta a responder a novos questionamentos, não 

ocorre a eliminação daquela por uma outra mais abrangente, que de 

la derive ou que lhe seja completamente diferente. Ao invés de 

serem eliminadas, ou melhor, de seus defensores renderem-se as 

evidências, via de regra, as concepç5es questionadas são manti­

das no cenário como uma "outra" visão, partilhando com as novas 

concepç5es formuladas um mesmo espaço, e disputando com estas 

aqueles que se dedicam ao estudo do objeto alvo. 

o estado atual do saber sobre o psiquismo retrata bem o 

que dissemos acima. Além das diferentes correntes na area de 

Psiquiatria, na área da Psicologia, observamos a coexistência 

(que não chamaria de pacífica, mas de c6moda) de linhas que, em 

determinados casos, chegam a ser incompatíveis entre si, e que 

em outros, poderiam ser consideradas como complementares por 

seus adeptos, se estes abrissem mão da ilusão de estarem de pos­

se de uma verdade absoluta. Numa mesma época, temos as corren­

tes que não admitem a possibilidade de trabalho com o inconscien 

te (apesar de não mais negá-lo), vemos linhas que admitem que s~ 

mente através da compreensão dos determinismos inconscientes 
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seremos capazes de lidar com as manifestaç5es pato16gicas obser 

vadas no comportamento, outras que al~m dos determinismos do in 

consciente pessoal postulam que lidamos com uma base coletiva e 

outras postulam ainda que lidamos com algo at~ de transpessoal. 

Coexistem diferentes conecepçoes que vao mais adiante 

no que concerne à questão da possibilidade de trabalho no eixo 

consciente / inconsc;ente. Nelas são propostas visões sobre a 

interação entre ambos e sobre as estruturas que os compoem. 

Coexistem diferentes concepçoes sobre o acesso as es-

truturas consideradas; o trabalho com as manifestações do psi-

quismo; sobre a direção do trabalho, quer dizer, sobre as poss~ 

bilidades evolutivas do psiquismo em termos de saúde / doença, 

crescimento, desenvolvimento, cura, completude, perfeição, etc.; 

e sobre as vias de acesso e de expressão do psiquismo. 

Concordamos com Jung (1981), entretanto, quando este 

situa o estudo da alma humana em um contexto de complexidade e~ 

trema, e que as diferentes correntes e linhas, apesar de serem 

por vezes complementares, ainda apontam, cada uma delas, para 

aspectos da psique que as outras não chegam a desenvolver satis 

fatoriamente. Além disso, as oposições enccntradas podem ser 

atribuldas, não à fragilidade teórica de um ou outra abordagem, 

mas à própria natureza paradoxal da psique. O que nos parece 

problemático ~ a freqüência com que cada um destes sistemas se 

atribui valor de verdade única e com que cada um deles outorga 

a fatores componentes (constitutivos) 

terminantes últimos da mesma. 

da psique o status de de 
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~ dentro deste quadro um tanto conflitivo que nos pro­

pomos a falar sobre algumas formas de abordagem da atividade no 

espaço terapªutico - seja ele considerado corno o das institui­

ções psiquiátricas, seja ele considerado corno espaço de traba­

lho clInico extra-instituição. 

Previlegiamos algumas formas de abordagem por conside 

rã-las capazes de fundamentar a compreensão d as diferentes for 

mas de introdução da atividade no espaço psicoterápico (prático 

ou teórico). 

Um outro esclarecimento que se faz necessário e o que 

diz respeito ao termo atividade. Ele está sendo utilizado em 

seu sentido mais genérico, relacionado ao fazer no mundo, no 

qual estão incluIdos desde o trabalho produtivo, até as formas 

de recreação (por jogos ou não) e de expressa0 (através da pi~ 

tura, escultura, teatro, mGsica, dança, etc.). Apesar de nao 

negarmos a atividade interna, a que ocorre no psiquismo (como o 

sentir, o pensar, o perceber) a exclulmos da concepçao utiliza­

da. Entretanto, a expressa0 - como produto - desta ativida­

de interna, pela palavra falada ou escrita, pelos gestos e mov~ 

mentos corporais, através de imagens, etc., também se encaixa 

no nosso genérico conceito de atividade. 

Precisamos de um conceito de tamanha amplitude para 

que possamos abarcar suas linhas de utilização sem que mudemos 

o conceito a cada uma delas. Obviamente, faremos especifica­

çoes de como cada linha trata a questão da atividade e até de 

como cada uma delas vai se posicionar frente ao executor e fren 

te ao produzido (o fruto da atividade). 
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Como base para a nossa breve reflexão sobre as propo~ 

tas de utilização da atividade no espaço psicoterápico, conside 

ramos os seguintes pontos: 

a forma de compreensao e ênfase dada aos itens que compoem o 

processo: 

a atividade em si, o fazer algo; 

. aquele que executa a açaoi 

. o produto da ação executada. 

a atividade na psicoterapia como recurso auxiliar no aprimo­

ramento da relação do individuo com ele mesmo. 

a atividade na psicoterapia como recurso auxiliar no aprimo­

ramento da relação do individuo com o meio. 

Intensionamente nao explicitamos neste estude as abor 

dagens sobre a atividade humana fora do espaço psicoterãpico. 

As perspectivas de Psicologia Geral ou mesmo da area 

da filosofia que se propuseram a estudar as relaç5es existentes 

entre a açao e o homem que a efetua, como a perspectiva de Pia­

get que ve a açao como estruturadora da cognição, ou cemo a 

perspectiva de Berger e Luckmann que consideram que a consciên 

cia humana se constitui a partir das relações de trabalho e vi­

ce versa, se encontram imbutiãas nas perspectivas aqui apresen­

tadas, e s6 nos interessam ~ medida em que estão contextualiza­

das na prática psicoterápica. 
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CAP ITULO I: 

AVISA0 PSIQUIATRICA 

Que c.O~.6a ê e.6.6a 

de dalL tíolLma ao 

.6 en.t~l1Iento? 

7. 

Com que c.olLe.6 vou p~n.talL, 

Que taman.ho devo dalL, 

Ao que .6~nto pILo6undo 

ma.ó que. n.ão tem 

talLg llJta ou c..ompJtül en.to? 

y o{an.cla F ILUlLe 
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1 TERAPIA OCUPACIONAL 

Com ba~e no texto de Nise da Silveira (s/data) sobre o 

desenvolvimento da Terapia Ocupacional, pudemos constatar que, 

quando a questão da atividade começou a ser levantada nos hosp~ 

tais psiquiátricos, a visão preponderante sobre a doença mental 

era, basicamente, a visão organicista. Buscava-se na época,há 

quase dois séculos atrás, a causa dos estados mórbidos do psi~ 

quismo na estrutura orgânica (como ainda o fazem alguns). A con 

cepçao de esquizofrenia, então chamada de "demência precoce"co~ 

sistia em que o paciente estaria sofrendo de degenerecência de 

suas funções psiquicas, tanto intelectuais quanto afetivas. A 

atividade na época era introduzida com o objetivo de preservar 

as funções ainda em funcionamento e tentar conter o processo de 

perda total das funções já em estado precário; também tinha um 

sentido de oposição ao ócio, que em si favoreceria o processo 

de decadência. Para Kraepelin, a escolha da atividade a ser 

exercida pelo doente era feita com base na atividade que o mes-

mo exercia antes da internação ou de acordo com a facilidade de 

execuçao, utilizando jogos ou leituras leves. O objetivo, porta~ 

to, era o de conter o processo de demenciação e não de cura. 

A partir de Bleuler, esta visão começa a se transfor-

mar. Estamos no inicio do séc. xx. Começa-se a admitir, além 

da etiologia orgânica, a existência de uma etiologia 

para os sintomas apresentados. Bleuler (1960) postula também que 

o que se observa não é um esvaziamento das funções mentais (a 
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perda destas), mas sim, o comprometimento das mesmas devido a 

um processo de cisão da personalidade. Assim, por exemplo, a 

afetividade do esquizofrªnico (termo utilizado por Bleuler) que 

na visão anterior estava condenada ~ perda, enquanto função,ne! 

te momento é vista como estando contaminada pela desagregação 

interna, pela cisão do psiquismo. Esta cisão fica sendo respo~ 

sável pela disfunção e não pela eliminaçao (como se acreditava) 

da afetividade, do pensamento, etc. No caso, o psiquismo nao 

pode emitir respostas conectadas com o real, por, inclusive, não 

poder apreender este real de maneira conectada e coerente. En-

tretanto, mesmo no caso de pacientes há muito no processo da 

doença foram observados momentos de respostas afetivas de gran-

de intensidade, se bem que estas respostas não eram necessaria-

mente adequadas. A inadequação se devia ao afastamento da rea 

lidade, e, portanto, a introdução de atividades no trabalho com 

o paciente estava voltado para o restabelecimento deste contato. 

Mantem-se a orientação para o exerclcio das funções 
... . pSlqulcas, 

sendo que a meta é não so a manutenção mas também o aprimorame~ 

to do contato com a realidade. A natureza da atividade não 
.. 
e 

em si questionada, porém, já lhe são atribuldas caracterlsticas 

terapªuticas, posto que se prestam à estimulação das capacida-

des de adaptação do paciente. Começa a delinear-se uma terapª~ 

tica ocupacional. 

Nesse momento segundo a perspectiva que adotada, vemos 

o surgimento de diferentes movimentos que não podem ser consi-

derados como radicalmente divergentes, convergentes ou parale-

los. De um lado, vemos a continuação da linha da 

ocupacional; de outro, vemos o desenvolvimento de teorias (e 
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respectivas t~cnicas) de compreens~o e interferªncia no psiqui~ 

mo. O que consideramos de comum nestas linhas e a atribuiç~o 

de significaç~o dos sintomas apresentados pelo doente e o ques-

tionamento do papel da atividade no processo terapªutico. 

Ainda em relaç~o à atividade na psiquiatria, que as in 

vestigações desenvolvidas partir desta época, com excessão do 

trabalho de terapªutica ocupacional, estavam muito mais volta­

dos para a construç~o de uma psicologia e de uma psicopatologia 

dos processos mentais e suas estruturas (o que ultrapassa defi-

nitivamente os portões dos hospitais psiquiãtricos). Portanto, 

continuaremos a dissertar sobre os desenvolvimentos ocorridos na 

ãrea de terapêutica ocupacional. Retornaremos, no próximo cap~ 

tulo , à questão da atividade na forma que foi explorada pelas 

construções teórico-prâticas que emergiram desde então. 

Com Herman Simon, de acordo com a perspectiva de Sil­

veira (ibid.) à atividade é atribuído um caráter vital, sendo 

necessâria uma base lógica que oriente a sua exteriorizaç~o. 

Seu método tem um carâter educativo, de uma psicagogia, onde se 

busca, tanto a eliminaç~o das manifestações patológicas quanto 

o estímulo do que ainda se apresenta conservado em sua person~ 

lidade. O carãter educativo está também voltado para as rela­

ções sociais, já que o comportamento considerado inoportuno e 

reprimido através do afastamento transitório de seu executor. 

Simon estabelece cinco graus de classificaç~o das ocu­

pações ordenadas segundo "0 ~~óo~ço d~ at~nção, a ~n~~~ativa ~ 

o ha~~o~Zn~o heque~~do6 pa~a ~e~em exe~utada6'1 IIbid .• p. 8).De 

acordo com a avaliaç~o médica o indivíduo é encaminhado para 
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exercer atividades num destes cinco graus de aprimoramento, e, 

de acordo com o seu desempenho vai sendo promovido ou rebaixado 

de grau. 

Para Carl Schneider, na atividade expressa-se o som~ti 

co e o pslquiCXl CXlnjuntamente sendo que seu exerclcio orientado poss.:i: 

bilita, conforme indicado por Silveira (ibid. p. 8): 

1 J "Ve..6c.aJtga do.6 pJtoc.e.I.>I.>OI.> pl.>7.quic.o.6 patolõgic.o.6 que. 

de. outJto modo, daJt-l.>e-ia atJtav~.6 de. e.xc.itaç~o moto-

2) "Re.poul.>o doI.> 6unc.ioname.J1tol.> patol'>.ôgic.of., e. e.xe.Jtc.lc.io 

da.6 6uYlç~e.f., c.oYl.6e.Jtvada.6; 

3) "PJto6.i..faxia da.6 mani6e . .6taçõe..6 pa.tofôgic.a.6 e. .6UpJte.f.,­

f.,~O da in.6tabilidade. p.6IqlLir.a." (ibid. p. 8). 

Seu trabalho é dirigido para a tentativa (através da 

pesquisa) de identificação dos tipos de atividades que sejam 

mais adequadas para cada doença e slndrome por ele considera-

das. Procurou, portanto, discriminar e especificar a açao das 

atividades sobre as funções pslquicas. 

Também encontramos, entre aqueles que tiveram partici­

paçao na introduç~o da atividade como instrumento terapêutica, 

Paul Sivadon. 

Seguindo a tradição de John Hughlings Jackson, que es­

boçou uma teoria que concebia as funções psiquicas dentro de 

uma hierarquia estrutural, Sivadon vai utilizar a atividade co-
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mo instrumento para que o doente estabeleça relação com o mundo exterior, 

buscando o õesenvol vimento da capac idade adaptativa do doente. 

A atividade terá como objetivo a reestruturação pro­

gressiva da personalidade. O doente será submetido ao exerci-

cio de atividades cada vez mais complexas, menos organizadas 

(no sentido de serem menos dirigidas e padronizadas) e mais vo­

luntárias, sendo pressionado para que atinja niveis funcionais 

cada vez mais complexos. 

Sivadon procurou estabelecer condições que favorece-

riam o trabalho com o doente, tendo considerado os seguintes f~ 

tores: o grupo de trabalho, o tipo de ocupação - e~ que o au­

tor apresenta, de acordo com o nivel de sociabilidade do doente, 

uma escala onde estão incluidas as "oc.upaç.õe.;., de tipo .f..údic.o, o 

c.upaç.~e;., exp~e;.,;.,iva;., (pintu~a, modelagem), c.6pia e. ~e.p~oduçao 

c.~iaçao a~tI;.,tic.a e a~te;.,anal, c.~aç.ao utilitã~ia (pa~a o indi­

vIduo, pa~a o g~upo, pa~a o hOhpitall"; o ritmo de trabalho, o 

material de trabalho - tendo ele observado que "o;., 

mai;., longamente e.xpe.l!..imentadch pela e.6péc.ie humana", ... 

pl!..õximo.6 da l1atUI!..e.za", "mai;., dõc.e.i.t.", ... mai.6 6ec.u.l1do.6" e. 

"mai;., mâg ic.o.6 rr têm maior acei tação i o grau de relações hu 

manas e o grau de responsabilidade (ibid. p. 11). 

Sivadon procura abarcar nao somente a utilização da a­

tividade, mas também as interações que se estabelecem com o seu 

exercicio. Há o maior desenvolvimento da temática da interação 

social e de seu papel no espaço psiquiátrico, e percebemos que 

há também uma preocupaçao com a qualidade da atividade, numa 

abordagem mais abrangente que a posição de Simon. 
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Barahona Fernand~s, de acordo com o exposto por Sil-

veira (ibid.), vai utilizar a atividade para atingir, dentre os 

nlveis do individuo que ele considera que a doença mental pode 

contaminar (o nlvel material, o nível biológico, o nível psl 

quico e o nlvel espiritual), o nlvel biológico i o pslquico /lei! 

vando o humo~ vital,~e~tau~ando o~ ~entimenta~ de con6iança no 

p~âp~io vaio~, exe~citando a atenção, a capacidade de coneent~a 

çao e o ut~a.6 6 unçõ e.6 inteiectltai.ó /I; e também o nl vel espiri-

tual, "pefo de.senvofvimen,to da.s ~elaçõe~ humana~ dent~o do.6 g1t~ 

pO.6 de t~abalho, levando o doente a ap~eciaçao de vaio~e6 mo-

~ai.6 e me.6mo t~azendo-lhe um .sentido ~ vida". (ibid., p. 12). 

Como um dos mais ricos exemplos de utilização da ativi 

dade como recurso terapêutico, temos o trabalho que Nise da Sil 

veira vem desenvolvendo com pacientes psicóticos. 

Através do senslvel aproveitamento de várias visões e 

contribuições da área da terapêutica ocupacional e da área da 

psicologia, o trabalho de Nise da Silveira tem como proposta a 

utilização da atividade não apenas como forma de fazer o indivi 

duo retomar o contato com a realidade no sentido de manifesta-

-çao de comportamentos socialmente aceitos, mas, principalmente, 

como forma de levar o individuo a reestruturar paulatinamente 

o seu psiquismo, como forma de "matu~aç.ão da p efL.6 o nalidade" (Sil 

ve-<.~a, .6/data, 13), de mobilizar "a6 6o~ç.a.6 auto-cu~at-<.va.6 que 

.6e movem em di~e_ç.ão ã con.6ciência, i.6to ~, ã ~eaf-<'dade". (S-<'f-

veÚLa, 1987, p. 55). 

A atividade aqui é vista como uma forma de expressa0 da 

vida afetiva da pessoa. Se raciocínio e atenção são valorizados 
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por Simon, a prioridade aqui ~ a vida afetiva da pessoa, em 

".6ua.6 ne.c.e..6.6úí.ade..ó de. e.xplte..ó.óão e. .óa;U . .óQação" [S.U.ve.ilta, .ó/da:ta, 

p. 15). 

A questão do prazer do criar ~ bastante desenvolvida 

nos seus trabalhos. Tomando como base a teoria dos estádios da 

libido de Freud, Silveira procura oferecer a seus pacientes ati 

vidades que sejam satisfatórias para o nlvel de evoluçao de li-

bido em que estes se encontram, posto que somente sendo satis-

feitas as exigências de um determinado estádio ~ que este pode 

ser ultrapassado. Em alguns casos, de maior comprometimento do 

ego, as atividades devem oferecer prazer em si, de imediato. O 

material oferecido deve ter caracterlsticas próprias que gerem 

satisfação ao seu manuseio. 

Mesmo oferecendo ao paciente acesso a atividades que 

dêem origem a produtos de valor utilitário a comunidade (como 

no caso das oficinas de marcenaria e encadernação e do salão de 

1 beleza) , a ênfase ~ dada ao exerclcio das atividades às quais 

denomina de atividades expressivas, 

" aqtt e..e.a..6 qLle. me.f..holt pe.ltm.Ltell1 a e..6pontâ.ne.a e.xplte..ó.óã.o da.6 

tomaltem fÍ0ltma e. .6e. manitíe..6:talte.m, .óe.ja na .e.inguage.m do.6 

(1) A ba.6e aqui tamb~m ~ a te.oltia nlte.udiana (Silve.ilta, .6/data,p. 
12) que. c.on.6ide.lta c.omo um gltande pa.6.6o e.m dilte.çã.o ~ Ite.intlto 
dução do indivZduo ~ c.omunidade. humana o d~.óe.nvo.e.vime.n:to di 
c.apac.idade. de. c.analizalt a ene.ltgia da .e.ibido oltiginaltiame.nte. 
vo.e.tada ao.6 a.ópe.c.to.ó naltc.Z.6ic.o.6 ou ag/te..6.6ivo.6, da pe./t.6ona.e.i­
dade. do indivIduo, ou ao.6 a.6pe.c.to.6 de..6ta :tido.6 c.omo anti-.óo­
c.iai.ó pe..e.a c.ultulta de..óte. indivIduo, palta atividade..ó pltoduti­
va.ó .óoc.ia.e.me.nte. ac.e.ita.6. 



nlOv,llllel'lto,~, do.6 .601'1.6, dtl.6 60Jtma.6 e c.oJte.6, etc.. " 

v e.,lJta , 1 9 86, )J. 1 3) • 

15. 

(S'<'R..-

Sua visao da atividade já comporta uma outra visão do 

paciente psiquiátrico. O doente nao e mais aquele que se afas­

tou da realidade em direç~o ~ um mundo inacessIvel e que está 

condenado ~ limitaç~o paulatina e irreversIvel de suas funções 

psiquicas. Silveira pôde comprovar que as funções, apesar de 

transformadas, encontram-se presentes, que o conceito de ina­

cessibilidade está ligado basicamente à exigência de expressa0 

através da fala e do exercIcio do pensamento lógico (que, por 

ser dependente da condiç~o de ego, apresenta-se, no caso do ps~ 

cótico, comprometido), e que não é somente através da linguagem, 

última forma de expressão a ser aperfeiçoada pelo aparelho psi­

quico, que uma pessoa pode comunicar o que se passa no seu inte 

rior. 

No caso dos pacientes esquizofrênicos, Silveira (1986) 

observou que, ao lhes serem oferecidos materiais aos quais a h~ 

manidade recorreu em seus primórdios como recursos de expressão 

- como tintas, argila e, instrumentos musicais -, a comunicaçao 

acontece. Ao contrário de repetir a mesma apatia muitas vezes 

expressa na mimica dos pacientes, as imagens, sons e formas pr~ 

duzidas por eles remetiam a um mundo rico, retratavam suas an­

gústias, seus sofrimentos, sua desestruturação e a concomitante 

luta para a retomada do equillbrio, seu contato com imagens fag 

tásticas, que não poderiam sair apenas da vivência particular 

de cada indivIduo, mas que estariam ligadas às vivências cole­

tivas da humanidade. 
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A atividade deixa de ser somente um fator de passatem-

po, de socialização e de manutenção da integridade das funções 

ainda não comprometidas, para ser o ponto chave que permite a 

expressa0 do mundo interno do esquizofrênico. Desta forma: 

pode. c.o 1'l.6 e.g U-llt 

mai.olt pene.tltaç.êto 110 t1llllido llt-tilllo do p/~.tcõ:tico. A.6!.>im 

a:tJtibu.ZI110.6 e.!.> pe.cial impoJt.tânc.ta ã!.> a.tividade..6 e. X. pJt e..6 -

!.>iva!.> individuai/.) - pintuJta/.) , xilogltavulta, mode.lagem , 

aJtJtanjo 6toJta.e. E!.>!.>al.l atividade!.> pe.Jtmite.m a e.x.pJte66ao 

de. vivê'lc..ta.6 muita.6 ve.ze/.) não veJtbalizávei!.>, 60Jta do 

alcance. da/.) el~.aboJtaç.õ e.6 da Jtazão e. do pen/.)amento. 11 (Si!: 

ve.iJta, 1986,)J. 13-14). 

B através da atividade expressiva, então, que o pacie~ 

te pode expor seu mundo interno e a sua forma de apreensao do 

mundo externo, (Silveira, s/data, 45) I quando o nivel verbal se 

encontra comprometido. Segundo a autoral 

cia/.) ve.Jtbalizáve.i!.> palta aquele. que. .6e ac.ha meJtgulhado 

na )JJto6undeza do incon.6c.ien:te, i.6:to ~, no mundo aJtca~ 

c.o de. pen!.>ame.n:to.6, emoç.oe.6 e impu.l!.>o.6 60ha do alcanc.e. 

da!.> e.labolwç.õe.6 da /tazao e da palavJw .. 1I (1987, p. 54-

55) . 

o papel da criatividade no exercicio da atividade é ou 

tro aspecto levado em conta. A criatividade é vista como uma 
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funç~o em si. Como funç~o, precisa ser trabalhada e tem parti­

cipação importante na vida psíquica do sujeito. 

"A c-Jt,{.at,év,édade. e o c.ccta{,ézado!t po!t e. XC.e..tê.11c.,ca da.ó a­

p!tox,cmaç.õe..ó de. OpO.6:tO.6. Po!t .6e.u ,c n,te.!tmed,co , .6e.t'l..6aç.õe..6, 

e.moç.õe.,!;', pe.n.óame.n:to.6, -Óão .te.vadQ-Ó a Jte.c.oJ1ne.c.e.Jte.I1I-.óe. e.!!. 

t!te. .ó,é, a a.6.60c.úiJte.III-.6e., e me..6/l1O tumu.tto.6 ,cnte.Jtno.ó ad­

quúte.m noJtma." (7986, p. 17). 

Além disto, o exercício da atividade expressiva abre 

caminhos para a possibilidade de cura, posto que a objetivação, 

o dar forma pelas pr6prias mãos, 20S conteGdos dos dramas inter 

nos vivenciados pelo paciente, despotencializa-os "de sua for­

ça desintegradora" (s/data, p. 16-17), e possibilita que sejam 

confrontados. Assim, os conteGdos antes apavorantes, ap6s a ob 

jetivação e através do confronto, são despojados "de suas for­

tes e desintegrantes cargas energéticas" (Ibid., p. 32). 

A atividade adquire ainda uma outra função. A partir 

dos estudos feitos em relação à tendência à abstração observada 

nos trabalhos dos pacientes psic6ticos, a autora cituou os tra­

balhos abstratos como decorrentes da tentativa destes pacientes 

de despotencializar conteGdos. Já vimos este movimento quando 

falamos da despotencialização dos conteúdos internos. Agora po­

demos ver a abstração como forma de despotencialização das fig~ 

ras externas. Assim, as figuras abstratas, retratam a distân­

cia da realidade que o paciente procura manter por vivenciã-la 

como extremamente ameaçadora. A pintura não figurativa não po-

de mais ser vista como resultado do embotamento afetivo, trata-
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se da tentativa de defesa frente à angústia, da tentativa de re 

torno às leis primeiras, imut~veis,do mundo inorgânico, com as 

qUuis o indivIduo se sente ma~s seguro e protegido (Silveira, 

1981) . 

Uma forma de reduç~o desta angústia frente ao mundo ex 

terno experimentada pela equipe de Silveira foi proporcionar ao 

paciente contato com uma figura humana ou animal, que 

através do estabelecimento de um vínculo afetivo (de 

pudesse, 

amizade) , 

servir como ponto externo de referência e apoio (Silveira,1987). 

Este ponto de apoio carreia ent~o a possibilidade do 

e~truturador com o mundo. 

contato 

A figura, a princípio externa à estrutura de produção 

(composta basicamente pelo produtor, seus instrumentos e sua 

obra), demonstra ser parte importante no trabalho de cura do 

paciente: 

"O e..ó'iU,üOtÍILên-<".c.o ditÍ-<".c.-<".ime.l1te. c.on./.)e.gue. c.omun-<".c.alL-!.le. 

c.om o oUXtLO, tÍaihatll O!.l me.io/.) hab-<".tuai!.l de. tILan/.)mitiIL 

/.)ua!.l e.xpe.ILiênc.-<".a,.:,. E e: um üato qu.e. o outlLO .:tambe:m 

ILe.c.ua dian.:te. de./.)!.le. /.)e.IL e.n.-<".gm~~-<".c.o. Se.IL~ pILe.c.i/.)o que. 

e.!.l/.)e. outlLO e./.).:te.ja !.le.IL-<".amen.:te. mov-<".do pe.io inte.ILe/.)/.) e 

de pene.:tILaIL no mundo he.ILme:.:tic.o do e.!.lquizotÍILên.-<".c.o. S! 

ILa pILec.i/.)o C.OI1!.l.:tanc.-<".a, pac.-<".ênc.ia e um ambie.n.:te. ii­

VILe. de quaique.IL c.oaç~o, paILa que ILeiaç~e!.l de amiza­

de e. de. COll1pILeel'l!.l~O pO!.l.6am !.leIL c.IL,tada,fl. Se.m a pon.:te. 

de.!.l!.le. ILe..(ac,toname.n,to a CCLILa /.)eIL~ qua.6e. ,tmp0/.)!.lIve.(.1/ 

Ub.{d., p. &0). 
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Finalmente, a atividade é vista como o caminho para a 

objetivaç~o de forças auto-curativas existentes no psiquismo do 

paciente. A compreens~o deste fator ordenador e reestruturador 

do psiquismo expresso nas imagens produzidas pelos pacientes 

veio principalmente através do contato com a psicologia analit~ 

ca de Jung, quando Silveira pode observar a semelhança das ima­

gens produzidas nos ateliers de T.O. com as formas mandálicas 

consideradas, pelo autor, como simbolos integradores do psiqui~ 

mo. No caso, quando o psiquismo encontra-se desestruturado, fra~ 

mentado, o organismo lança m~o de seu potencial reorganizador e 

auto-curativo (Silveira, 1987) , produzindo imagens que simboli­

zam há muito para a humanidade, dentre outras coisas, organi­

zaçao, estruturaç~o e inteireza: o circulo e o numero (expres­

so nas divisões das figuras circulares, que sao geralmente múl­

tiplas de quatro). Trata-se da mobilizaç~o de forças instinti­

vas - inconscientes - que atuam de modo a compensar a desestru­

turação da consciência ~ilveira, 1981). 

Em seu trabalho, Silveira utiliza amplamente concep-

çoes junguianas no que diz respeito à compreens~o dos conteúdos 

das produções dos pacientes (no caso de pacientes psic6ticos, 

estes conteúdos são considerados como manifestações do inconsci 

ente coletivo) e no que se relaciona à estrutura pslquica dos 

mesmos, tomando inclusive como base para delimitaç~o do trata­

mento dado ao paciente a classificação de Jung dos tipos psico-

16gicos, com a análise das funções prioritariamente 

das pelo paciente. 

emprega-
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"O exe.lLc-<.cio de. atividade,!:' oCltpac.iona,C-ó, e/.)colhida.6 

intenC,tOlla.tlllen;te., podelLâ .6o.tic.i,talt o empILego da.6 Qua-

tltO 6unç~e.6, contlLlbuindo a.6óim palLa ullIa llIelhoIL 

tILibuiç~o da c.alLga eneILg~tica ineltente a cada uma 

.ta.6." (Si.tveilta, óldata, p. 16). 

Como a função inferior da pessoa pode, por não ser uti 

lizada e desenvolvida, atuar como uma entidade aut6noma, pertuE 

badora da consciência, "as atividades ocupacionais deverão a­

tender especialmente à função inferior do doente" (ibid) reinte 

grando-as funcionalmente ao sistema psiquico. 

Entendemos, a partir da leitura dos seus trabalhos, que 

a proposta de confronto feita por Jung, ou seja, a elaboração 

e a integração dos conteúdos do inconsciente à consciência atra 

vés de uma postura critica desta frente àqueles, não é desen­

vol vida em sua total idade. 

Poder-se-ia alegar que tal trabalho de elaboração de 

conteúdos só seria possivel a partir de uma maior estruturação 

do ego do paciente. Entretanto, não vimos indicios que demons­

trassem a aplicação desta concepção junguiana mesmo nos relatos 

sobre pacientes que já estabeleciam contatos bastante razoáveis 

com o meio externo e já se apresentavam com uma maior organiz~ 

çao psíquica. 

Parece-nos que os conteúdos sao vistos como fonte de 

entendimento mais da dinâmica do inconsciente em si, do que da 

dinâmica do paciente - o que inferimos da parca investigação so 

bre as vivênoias e impressões pessoais do paciente ao produzir 
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a obra e frente a obra produzida 

Assim, aparente~nte, o paciente fica entreguE ã sorte 

de sua pr6pria produç~o, sendo que, apesar da psique lançar mao 

de símbolos estruturantes que servem para a reorganização da 

psique, por tratarmos de uma totalidade adoecida (Jung, 1981),0 

psiquismo também dá origem a produções que expressam a desagr~ 

gação reinante - o que certamente, sem a elaboração via consci­

ência, ou o que se tem dela, serve como fator de desagregação, 

pois dá forma (maior concretude) aos fantasmas que antes povoa­

vam apenas o psiquismo do paciente. 

No trabalho de construção/reconstrução do ego, paulat~ 

namente devemos fomentar o que lhe ~ intrInseco, ou seja, a at! 

vidade crItica frente aos conteúdos internos e externos. A cons 

ciência se utiliza priaritariamente da linguagem verbal; abrir-

mos mao desta, quando já se estabeleceram pontes que a possibi­

litem, nos deixa no meio do caminho do processo de cura, ou, 

no mInimo, deixa opaciente temporalmente mais distanciado da cu 

ra. Se procuramos por meios menos dilacerantes e mais afetivos 

de restauração da harmonia psIquica, devemos procurar auxiliar 

ao paciente no estabelecimento de uma relação dialética entre 

consciente e inconsciente - bem diferente da relação de domina­

ção do primeiro pelo segundo que vemos na psicose. 

Claro que, como estamos falando do trabalho efetuado 

no espaço de Terapia Ocupacional, não podemos esperar a elabo­

ração dos conteúdos psIquicos que constituem a obra dos pacien­

tes submetidos a tal tratamento. Temos indícios que nos hosp~ 

tais psiquiátricos, ap6s a árdua luta pela conquista de um lu-
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gar para a Terapia Ocupacional, j~ sâo travadas lutas por um 

espaço psicoterãpico, onde o psicólogo também centra sua aten­

çao na análise e elaboraçâo do que é produzido e da forma de 

produção (Pereira, 1976). 

2 - ARTETERAPIA 

De desenvolvimento mais recente, a arteterapia se ori­

ginou exatamente da conjunção das teorias psicológicas com o 

ramo da terapia ocupacional que trabalha na linha de desenvol­

vimento de atividades expressivas (dança, teatro, música, pint~ 

ra, modelagem). A arteterapia, enquanto técnica, vem apontar 

para a possibilidade de preenchimento da lacuna para a qual a­

pontamos anteriormente no trabalho de Silveira. Há a proposta 

de 

"le.-t;tuJta e. .<.nte.Jtp/te.taç.ão C.OlJ .~·Imb olo;s e. tJtaç.OlJ c.a/tac.te.­

JtIlJt-tc.o;s que. apaJtec.e.m e.m de.te.Jtm-tnada pJtoduç.~o a/ttI~t-t­

c.a - paJtt.<.c.ula/tme.nte. no de.;senho - que. apaJte.c.e.m e.m poJt­

tadoJte;s de. d.<.~tú./tb-to~ p~-tc.opa,tolõg.<.c.o.!J. /I (Pe./te.-<~Jta, 

1976, c.ont/ta c.apaJ. 

A proposta é de uma psicoterapia através da arte. O 

suposto básico é que através da atividade artlstica surgem slm­

bolos carregados de afetividade, cunhados no plano inconsciente 

e que fornecem ao terapeuta material para diagnóstico da condi­

çao da psique do paciente e para o t~abalho de tomada de cons­

ciência. Tal método, segundo Pereira, permite 
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"ao pac.,ée..n-te.. c.o/llpaJtt,U.hall da JtIZ..6 pO.6 11.ab,U . .zdade.. de.. .6 ti.a 

e..VOitlÇ.ão te../Lapê.lt,t.zc.a e. dela paJt.t,éc..zpall ma.z.6 a.f.zvamen­

,te." (1976, )J. 10). 

Em arteterapia se procura auxiliar ao paciente a "c.o­

lhe..Jt .óe..u.6 .6Zmbolo.6 na 60nte v.zva da.ó .zmagen.6 palla ;tJtan.660Ilm~~0.6 

e..m linguagem V IZ..tt bal" IIbid., p. 28), se procura a reaproxima-

ção entre "ve.ttbo c. .zmage..m, .émag-<.naç.ão e.. c.onc.e...zto" (Tb.zd., p. 

30), ajudando ao paciente a ".6ell aqae...e.e. que .6e.nte.. aquilo que.. 

p e. n.6 a" (I b i d., p . 3 O) . 

Além de por em prática o principio de realidade (sem o 

qual o processo criativo não culmina numa obra), mesmo de mane~ 

ra rudimentar, a arteterapia fomenta a utilização da linguagem 

no processo de produção e de elaboração do produzido. Ou seja, 

fomenta a participação da consciência no processo terapêutico. 

A passagem progressiva da comunicação não-verbal para a verbal 

é vista como indicativo de progresso terapêutico, pois somen­

te a transformação da primeira em signos verbais pode levar a 

modificação dos conteúdos do inconsciente (ibid., p. 114). Não 

se trata, porém, de restringir o simbolo à palavra, pois a ima­

gem registra com maior amplitude o ".znve.tto.6.6Zme.i e o c.on,t.ttad,(.­

tõ.ttio) (I bid., p. 66). A imagem mantém a relação com o misté­

rio por ser cunhada nas entranhas do inconsciente. A consciên­

cia diferencia paulatinamente os conteúdos emergentes de tal 

instância. Entretanto, esta é sempre uma diferenciação parcial. 

Aqui, a atividade representa a possibilidade de exeri­

cio da capacidade criadora, sendo que o processo criativo é vis 

to como 
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"um aC.OJ'lte.c..eme.n.to pOlt e.xc.c .. tênc.ia, que. 1'[0,6 e.nvolve. at.é. 

a,6 e.ntltaJ'lha,6, que. ge.lta no,6,6O,6 6ilho,6 e. 1'[0,6,606 pe.l'[,6ame.~ 

.to.ó, de..ópe.Jtta J'lo/~.óo amoJt c. Jte.ge. todaJ.J aJ.J c.-éJtc.unJ.JtâYLUM 

qUe. de.te.JtIll-éncoll a h-éJ.JtõJt..ta do,6 -él1d.í..v1duoJ.J e. do,6 pOVOJ.J. /I 

(Ibid., p. 52). 

Concordamos com Pereira quando a autora afirma que a 

atividade criativa não se dá como "-éJtJtupç.ão de. -émpul.6o.6 e. um 

c.aplt-éc.ho o c.a.6-éonal" (Ib-éd., p. 551, nel~ há a participação do 

intelecto, que lhe impõe "c.0I1tltOle.6 e. e.x.-égêrtc.-éa.ó de. ac.oltdo c.om 

a.6 le.i.6 da e..6 té.t-éc.a e. da h alt1l1 o n-éa 11 (I b-éd., p. 55 J • 

A autora situa a atividade criativa também como fator 

de diferenciação ~anto de conteúdos do inconsciente, na consci­

ência, quanto do indivíduo e seu meio: vemos surgir limites 

m~is marcados entre eu e não-eu, e ao mesmo tempo, vemos surgir 

um novo eu para o indiv1duo - "dttltante. o pltoc.e..6,60 de. pltoduç.ão 

altt1lJüc.a OlJ pac.-ée.nte.lJ palte.c.e.m ut-él-ézalt o obje.to da altte. pa.lta 

lte.C.OI1.6tltu-élt uma outlta .lmage.m de. .6.l l11e.lJmo,.s" (Ib-éd., p. 128). 

o resgate da atividade criativa t resgata também a es­

pontaneidade, reaproxima o indivíduo de sua natureza, recoloca 

o individuo em contato com suas raizes, traz de volta o conta­

to com a sua pr6pria intimidade. 

Pereira (Ibid., p. 67-68) especifica cinco 

do uso da arte no processo psicoterápico: 

vantagens 

1) 11 e.J.J te. 06 e.iLe.c.e. uma ba.lxa Jte..6 .l.6:tê.nc.-éa nZ':t.lda pOlt paJt-

te. da ma.loJt..ta doJ.J pac.-éel1te..6. Se.ndo o .6-émbol-éJ.Jmo do 



25. 

de.6enho mai.6 vago, há pOJ.l.6ibizidade. de . .6e apltOXimall 

do c.olt~te.ú.do a iH.te.ltpJte..tall de modo llIai.6 delic.ado e. 

gJtadativo. Em pac.ien-te.6 naJtc.,t.6i.6Útó ex.tJtemamente. 

vulne.Jtáve.iJ.l, no auti.6mo e. em e.6tado.6 paJtan5ide.6 

agudo.6, 1.6.60 pode óelt ú.til paJta iniciaJt uma aliança 

teJtap~utica pJtoveito.6a onde, em outJto .6etting, .6e­

Jtia impltaticável. 

liA obJe.t-i.vação da image.m, pellmite. ao pac.iente. viveJt 

a inteltpJte.tação de modo meno.6 pe.I!..6e.cut5Jtio, poi.6 .6e. 

.6e.nte a.6.6oc.iado ao teJtape.uta, no pJtoc.e..6.60 de. inte.Jt­

pJtetação. E um Jte.cuJt.60 qlLe lhe pe.Jtmite. vivenc.iaJt 

.6ua.6 'paJtte.6 p.6ic5tica.6' na teJtc.eiJta pe.6.6oa at~ que 

poóóa evoluilt paJta uma óituação mai.6 tole.Jtável. 

2) "Há u.ma a6·tol!.aç.ão imediata e ilJqJJtel.ll.lionante de mat~ 

Jtial incon.6cie.nte pJto6undo logo no.6 pJtimeiJto.6 de..6e.­

nho.6, a.6.6im como de. viv~ncia.6 que nunca 60Jtam Jtegi! 

tltada.6 em nZve.l veJtbal. O de..6enho tJtaz ~ tona ~m­

pJte.6.65e.6 ou tl!.auma.6 a6etivo.6 globai.6, pOJt veze..6 a~n 

da pe.Jtc.e.pç~e.6 muito t~nue.6, pJtec.oceme.nte Jte.pl!.imida.6 

que .6e. Jte.6eJte.m a pe.JtZodo.6 em que. a c.l!.iança não ti­

nha me.io.6 veJtbai.6 de elaboJtá-la.6. Há uma c.e.n.6uJta 6~ 

miliaJt e. .6oc.ial muito 60Jtte. que pJtoZbe. c.e.lttO.6 te.ma.6 

de .6e.Ite.m menc.ionadoJ.l, me.6mo /'lO ambie.nte. ana.tZtic.o. 

O temol!. de. inc.e.6to, o tJtaumati.6mo óexual e. viole.~to 

pOI!. e.6tJtanho.6 .6ão algun.6. No entanto .6ao de OCOJtJte.n 

c.ia llIa-(..6 6Jteq Ue.nte. q u.e. o I.l upO.6;to . 
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3) "(l dc./!:.e.nlto ela óamZlia lte~Jc.la a.ó ide.n.tióic.aç.õe..ó da.ó 

pe . .ó.óoa.ó da 6amZ.Lta do pac.iente de. modo I/wi.to inci.ó:!: 

vo, me.ómo quando c..ó.te ~ cltianç.a. Revela ainda 0.6 

di.ót~ltbio.ó de 'imagem coltpoltal' ligado.ó ao.ó pltoble.­

ma.ó de identidade.. 

41 "O u.óo da alt:te e do de..óenho, como vimo.ó, e.6timula a 

.óublimaçao e o con:tltole do.ó impul.óo.6 quando .6e :tlta­

ta de paciente..ó com a :tendincia ~ atuaçao, a a:to.6 

anti-.óociai.ó e. a viv~ncia.ó de.plte..ó.óiva.ó in:te.n.óa.ó. Pe.~ 

mite. a e.xplte..ó.óao do.ó e..ó:tado.ó de. malta.ómo, calt~ncia 

a6e.tiva, me.do, panico, .óolidao, .óe.m exigilt conce.i­

tuaç.~o imediata do.ó me..6mo.ó. J~ ~ 6lteqUenteme.nte v~ 

lio.óo con.6eguilt um con.óen.óo do que. o paciente e.ót~ 

.óe.n.tindo; a.ó palavlta.6· viltao de.poi.6, e geltalmente 

muito mai.ó Itapidamente. 

5) "O .6.tl11ple.ó na:to de 6azelt u.óo de .óZmbolo.ó e. altque.ti-

po.ó ~ igualmente. con.6ideltado teltapiu.tico do 

de vi.6ta da p.óicote.ltapia atual. E o me.ómo 

ponto 

tltaço 

da p.óicoteltapia pe.lo '.óonho acoltdado diltigido' ela­

boltado pOIt Robeltt Ve.óoille, e da.ó t~cnica.ó de medi­

taçao atualmen.te pe.óqui.óada.ó em outlto.ó paZ.óe.ó. Palt! 

ce que h~ em n~.ó uma Ite.óeltva natultal de 'altque.tipo.ó 

Ite.e.ótltutultan~e.ó' que toda.ó e.ó.óa.ó teltapia.ó pltocultam 

utLf.izalt. 1.ó.óo lte.que.1t natultall1lente. uma complte.e.n.óao 

maiolt e. mai.ó va.óta da .óil11bologia e. do.ó .óZmbolo.ó do 

inco 11.ó cie.nte. cole.ti vo . " 
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A nosso ver através do confronto com a imagem produz~ 

da e com a elaboração dos conteúdos carreados por tal imagem, o 

paciente percebe mais claramente o que estava até então disso-

ciado da consciência. Assim ternos, com a arteterapia, mais um 

recurso de restabelecimento da IIAurea Catena lll entre conscien-

te e inconsciente. De reconhecimento, pelo individuo, de urna 

outra instância de sua psique, com a qual deve estabelecer con-

tato para que esta nao se reverta em um inimigo poderoso. Inte-

ressante que para Pereira parece nao ficar clara esta condição 

de inteireza para a qual aponta Jung (1981). A transformação da 

atividade onIrica dos seus pacientes (os sonhos se tornam menos 

ameaçadores e o sono é mais tranqüilo), que para nós se consti 

tui em indIcio de urna relação mais harmônica entre inconsciente 

e consciente, não chega a ser efetivamente relacionada com o 

incentivo da atividade criativa pela autora. 

Como já dis semos anteriorme nte, Pereira analisa a aproxima-

çao entre os siste:na.s "Ceóricos da Psicologia e a atividade criativa 

que tem lugar na arteterapia. Em sua abordagem, a autora situa 

a elaboração com base em um sistema teórico como uma necessida-

de, sem entretanto restringir esta escolha a um sistema especl-

fico. A interpretação dos conteúdos depende da linha teórica 

do terapêuta, o que em si nao desmerece o método. Pelo contrã-

rio, o torna mais flexlvel em sua utilização. 

(1) O 6iode ou~a que 6az a ligaç~o do plano te~~e~t~e com o pia 
no divino "Slmbolo de elos e relações entre o céu e a terra 
e, de modo geral, entre dois extremos ou dois seres" ... "Es 
se cordão astral, também chamado de corda astral, tem por 
função unir o espIrito à psique, ou seja, o nous (ou ra­
zão) à alma (anima-animus)." (Cheval ier e Gheerbrant, 19 & 9 , p. 
29 Z ) • . 
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Discordamos, porem, com a tendência, que a postura de 

Pereira exemplifica, em fazer com qu~ os sistemas psico16gicos 

de interpretação dos conteGdos que ap&recem na produção de pac! 

entes em terapia sejam ap~icados indiscriminadamente ao proces­

so de criação da obra artistica propriamente dita e ao artista. 

A nosso ver, como Jung (1985), o artista possui uma re 

lação toda espec"~l com a função criadora, que e, por sua vez, 

inerente a todo o ser hillnano. Para qualquer ser humano, o a­

fastamento desta função e que e um sinal de patologia (a ten­

dência à repetição apresentada pelo neur6tico e a sua falta de 

criatividade existencial são not6rios). Da mesma forma como 

não atribuimos valor artistico à produção de pacientes pSic6ti­

cos, ou até neur6ticos, em que os temas expressos estão restri­

ta e repetitivamente ligados aos conflitos e aos aspectos de 

dissociação (em maior ou menor grau) de personalidade,não nos 

parece nem justo nem ético atribuir à produção artistica valor 

de patologia. Kneller (1981), aponta para o fato de que o po­

tencial existente em todo o ser humano pode n~o se realizar de­

vido à impossibilidade de expressão, devido ao ma16gro no desem 

nho criativo. A limitação da criatividade é que é vista como 

um sinal de perturbação do sistema, e não vive-versa. 

Evidentemente que na obra do artista vao estar pontua­

dos aspectos de sua personalidade, de sua dinâmica interna. En 

tretanto, tentar explicar o processo criativo por um processo de 

com acentuados componentes narcisicos, 

que tem no processo de sublimação dos impulsos sexuais a sua fonte 

energética, e tentar situar o artista como o produto de uma re­

lação mãe-filho do tipo Jocastiana (de superproteç~o e alta exi 
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gência por parte da mae em relaç~o ao filho) nos parece um re-

ducionismo empobrecedor e perigoso. Este reducionismo aponta 

para a tendência dos nossos dias em ver o ser humano apenas co-

mo um "peJtveJt.6o politlloJt6oll. 

N~o devemos nos esquecer que o saber psicológico foi 

construido através de tentativas de intervenção em individuos 

que haviam desenvolvido processos patológicos. O nosso conheci-

mento adquirido em consultórios e hospitais psiquiátricos -nao 

nos habilita, atê o presente momento (em que a maioria das pes-

soas que procuram os nossos serviços o fazem por serem portado-

ras de alguma espécie de sofrimento ou d.sajustamento), fazer-

mos grandes inferências sobre o ser humano em sua totalidade. 

Não se trata de vermos a natureza humana como o depositório da 

m~is pura bondade, mas também n~o podemos nos deixar seduzir 

pela idéia que o ser humano é,em sua totalidade, o lar da malda 

de. O individuo congrega em si o bem e o mal, ou melhor, con-

grega em si vários opostos, e sua riqueza está exatamente nis-

so. Patologia e unilateralidade caminham lado a lado. Saúde 

e integração de opostos também. 

Alguns podem alegar que, afinal, a personalidade do ar 

tista geralmente é um tanto estranha e que, na análise da vida 

dos mesmos, chegam-se a identificar distúrbios sérios. Porém, 

primeiramente, cabe-nos relembrar o que dissemos anteriormente: 

a ligação do artista com o inconsciente é especial. Não nos sur 

preenderíamos em encontrar como motivo latente nos discursos 

que tentam reduzi-lo à uma estrutura patológica de personalid~ 

de, sentimentos de estranheza (por fugirem à normalidade esta-

tistica) e mesmo de ressentimento frente ao dom artístico. Deve 
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mos estar atentos à eterna luta entre Júpiter e Saturno, entre 

o novo e o já estabelecido, que arquetipicamente impregna as 

vivªncias do ser humano. A tendªncia inconsciente a conside 

rarmos o novo e o diferente como nocivos não deve contaminar a 

nossa compreensao do processo criativo, que por definição se 

poe a serviço de ambos (Kneller, 1971). 

Em segundo lugar, como a maioria esmagadora das pes-

soas classificadas como esquizofrªnicas, portadoras de mal epi­

léptico, presas a componentes basicamente narclsicos, oriundas 

de fam1lias em que a mãe é superprotetora e o pai é uma figura 

apagada, não é capaz de produzir obras da genialidade das prod~ 

ções de Van Gogh, de Leonardo da Vinci ou Fernando Pessôa (pa­

ra citar alguns artistas consagrados que freqüentemente são "v! 

timas" de interpretações reducionistas), parece-nos muito frá­

gil a ponte que se tenta estabelecer entre patologia e criativ~ 

dade. Mesmo a alegação de que a criatividade representa, nao 

a expressão da patologia, mas o recurso utilizado pelo psiquis­

mo para se salvar do processo mórbido, ainda restringe a criati 

vidade à esfera do patológico. O individuo sadio psiquicamente 

não gasta seu tempo e suas energias para se manter afastado da 

doença, ele usa esta energia e seus potenciais para entrar em 

relação com o mundo, com os outros de sua comunidade e com os 

seus conteúdos internos, que, paulatinamente, são diferenciados 

e passam a ampliar a consciência. 

Kneller, ao falar sobre as tendªncias da psicanálise 

moderna mostra que esta já nao considera a pessoa criativa como 

desajustada emocionalmente: 
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"Pe.lo con-tlLãlL-i.o, a6-i.lLma, aque.ta pe.6.óoa deve :telL um ego 

:t~o 6lexZvel e .6egulLo que lhe. pelLm-i.:ta viajalL pelo .6eu 

incon.óc-i.en:te e lLe:tolLnalL a .óalvo com .óua.ó de..ócobelL:ta.ó.A 

pe.ó.óoa clL-i.a:t-i.va n~o ~ dominada pe.la.ó plLoduç5e..ó de .óe.u 

u6a-a6, -i.6:tO 6-i.m. Ela pode. 

plLec-i..ó a/1/en:te pOlLq Lte. 6 abe que. po de. :tOlLnalL ã lLe.al-i.dade.. 

'E .óab-i.do que mu-i.:ta.ó pe66oa.ó emocionalmen:te pe.lL:tulLbada6 

que 6~O :tida6 e.m glLande con:ta de. clL-i.a:t-i.va6, ILe.CU6am a 

:te.lLapêu-t-i.ca, pe.lo :te.molL de. que. eJ.da lhe.6 ma:te. a clL-i.a:t:i 

v-i.dade., lLe.óolve.ndo-lhe6 06 plLoblema.ó e.moc.-i.ona-i..ó. A 

c.1L-i.am a de.6pe-i.:to de. .óua6 neUlL06e.ó, e n~o pOIL cau.óa de-

la.ó. o que. con.óeguem clL-i.alL 6-i.ca .óemplLe aquem do que 

Para este autor a pessoa mais criativa também e mais 

consciente e compromissada na busca da realização de suas pote~ 

cialidades. No caso do artista, em que o potencial criativo vai 

além do potencial do homem media, ele afirma: 

"A e.x:tlLema .ó en.ó -i.b-i.l-i.dade. do alL.t-i..ó,ta (1. 6 ua tendênc-i.a P9: 

lLa 60ILçaIL ao ex:tlLemo a plL~plL-i.a na:tulLe.za .ó~o a plLova .óU 

plLema de. .ó ua .óan-i.dade.. 1/ (1 b-i.d., p. 34). 

Os distúrbios de personalidade apresentados por artis­

tas podem estar inclusive relacionados com o fato de que ao mes 

mo tempo que o artista sente uma forte necessidade de comparti­

lhar com o mundo suas obras, raramente ele é compreendido em 

sua época. Ou ele retrata os aspectos especificos do inconsci-
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ente de sua pr6pria epoca, num movimento compensat6rio (o que 

está no inconsciente da comunidade é trazido para integração p~ 

lo artista) ou ele vai além das possibilidades de entendimento 

de sua pr6pria época por ir além da apresentação do negativo da 

consci~ncia reinante, sendo o arauto do novo a nlvel de humani-

dade. 
~ 

A sensibilidade do artista geralmente e "premiada" com o 

isolamento pela grande massa. Não são raros os relatos de ar 

tistas que tomam por uma espécie de castigo dos ceus o seu 

pr6prio dom. Se vimos que o artista investe grande parte de 

suas energias na realização de sua pr6pria natureza, como lhe é 

posslvel viver tranquilamente em meio a pessoas que abriram mao 

de serem elas mesmas para serem o que a sociedade esperava de-

las? Em determinados momentos, quantas vezes nao chegamos a a-

maldiçoar a consciência mais ampla, conquistada através do árduo 

trabalho de autoconhecimento, posto que ela nos põe diferenci~ 

dos, diante da solidão mais profunda, diante da compreensao de 

não mais "nadarmos em um cardume". Imaginemos a solidão do ar-

tista que, no que diz respeito ao distanciamento da grande mas-

sa, está muito além do que aquele que se encontra em um proces-

so de desenvolvimento pessoal. Não queremos também colocar a 

personalidade do artista em um nlvel qualitativamente acima de 

quem está no caminho de individuação. Ele está em um nivel qu~ 

litativa e subjetivamente diferente. 

o conhecimento da vida do artista pode ampliar parcial 

mente a compreensão de sua obra, 0ntretanto, à obra de arte nao 

precisa de "notas de rodapé", de explicações detalhadas. Ela 

nos incomoda, nos comove, nos ilumina, nos remete a mundos ou-

tros, por si mesma. Sua compreensão depende mais de nossa aber 
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tura interna para a criatividade (própria e alheia) do que da 

qualidade de informações de que dispomos. 

Ainda quanto a obra de arte, ela pode, porem, nos fa­

zer entrar em contato com temas de importância para a humanida­

de; pode nos falar sobre as paixões humanas em seus matiies 

mais sutis; pode nos falar dos caminhos que levam ao desenvol 

vimento da consciªncia e dos caminhos por onde esta se perde;p~ 

de nos remeter à reavaliação do nosso passado, ao questionamen­

to do presente, ou mesmo pode nos apontar os caminhos do futuro. 

Um outro ponto a ser analisado no questionamento das 

interpretações feitas sobre o artista e sua obra é o aspecto é­

tico. No espaço psicoterápico qualquer interpretação provenie~ 

te do terapeuta/analista não possui valor de verdade absoluta , 

ou seja, é sempre instrumento de elaboração do paciente e nao 

de informação e constatação cognitiva de seu estado. Na formu-

lação da hipótese utilizamos nosso conhecimento teórico sobre 

as pessoas que se encontram em estado semelhante ao de nosso p~ 

ciente, em somatório com que o paciente, enquanto particularid~ 

de, nos apresenta. Entretanto, o que temos de conhecimento so­

bre a generalidade nos fornece pistas para a compreensão do in­

dividuo, não certezas. Do mesmo modo, o paciente nos oferece 

pistas sobre a sua dinâmica, estas porém nos falam de tendªn­

cias e de possibilidades de escolhas, nada mais que isso. No 

convivio com o paciente, podemos formular hipóteses que estão 

mais próximas de expressar o sentido de um sonho ou outra qua~ 

quer produção que seja trazida ao espaço psicoterápico, mas ain 

da assim devemos nos por na posição de alguém que está fora do 
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sistema analisado, e, portanto, que está sempre em desvantagem 

frente ao acesso a totalidade (esta desvantagem se torna fla­

grante quando lidamos com pacientes que já desenvolveram a cap~ 

cidade de relacionar dialéticamente consciente e inconsciepte I 

já desenvolveram a atitude crItica antes desempenhada pelo ter~ 

peuta). Nesse momento podemos falar de um rico encontro entre 

duas individualidades; da troca entre dois universos distintos. 

Para o terapêuta estes são momentos que lhe possibilitam o re­

torno (em caso de um "desvio de rota") à sua própria condição 

de humanidade. 

Quando analisamos a personalidade de um artista ou in-

.terpretamos sua obra segundo o que consideramos como sinais de 

patologia ou saúde a partir da história do criador, nos pomos 

na posição arriscada de sermos donos da verdade de um outro que 

sequer pode nos apresentar a sua verdade, aquilo que ele sente 

como ele mesmo. 

A obra do artista, assim como a produção de um cientis 

ta tanto contém indIcios sobre as mãos que lhes dão origem qua~ 

to vão muito além destas mesmas mãos. O fato de que Freud tinha 

esta ou aquela relação com a sua mãe e ter nascido e crescido 

em um contexto de extrema repressão da sexualidade, ou o fato 

de Adler ter tido problemas por sua frágil constituição física, 

nos mostra que na obra de cada pessoa vai estar incluída a sua 

visão de mundo e o seu conjunto de experiências, que qualquer 

sistema teórico-prático desenvolvido vai estar tratando de de­

terminados aspectos selecionados do campo de estudo por uma pe~ 

sonalidade particular. Mas como negarmos a riqueza das contr~ 

buições Freudianas ou Adlerianas ao saber psicologico? Como ad-
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verte Jung (1981), toda a produção guarda laços estreitos com 

quem lhe gesta, mas assim como a árvore é mais que o solo onde 

nasce e é diferente da semente que a origina, também 

transcende o autor. 

a obra 

A arteterapia se nos apresenta como um recurso de de­

senvolvimento da consciência e do restabelecimento do eixo ego­

self, com o emprego da atividade criativa. Ela inclui no esp~ 

ço de produção a atitude de meditação, para empregar um termo 

muito repetido por Pereira. 

Neste ponto de nosso trabalho fazemos a passagem 

para os estudos sobre a questão da atividade que foram desenvol 

vidos prioritariamente fora dos circuitos psiquiátricos. A arte 

terapia se p6e na fronteira entre a metodologia aplicada em ins 

tituiç6es e o que se desenvolve fora ?estas. Não apenas as teo­

rias psicológicas se fazem presentes na compreensão do que e 

produzido e da dinâmica do paciente. Há a intervenção do tera­

pêuta no processo, como a figura que trabalha em conjunto com o 

paciente para a integração à consciência de conteúdos inconsci­

entes que aparecem na produção deste. Além disso, a artetera­

pia se constitui tanto como um recurso de desenvolvimento da 

função criativa e de acesso ao inconsciente por excelência, qua~ 

to como um dos recursos que podem ser utilizados pelo terapêuta. 

Ou seja, a arteterapia tem seu lugar em oficinas de arte terapia 

dentro de hospitais psiquiátricos, em oficinas desvinculadas de 

hospitais e em consultório, nos quais o terapêuta pode utilizá­

la como principal recurso ou como recurso alternativo (de acor­

do com o paciente ou com o momento do processo terapêutico dos 

pacientes) . 



36. 

CAPITULO I I: 

A PERSPECTIVA DA PSICOLOGIA DINAMlCA 

"Minha vida ~ a hi6t5~ia de um ~n 

con6c~ente que 6e ~ealizou. Tudo 

o que nele ~epou6a a6pi~a a to~­

na~-6e acontecimento, e a pe~6on~ 
lidade, po~ 6eu lado, que~ evolui~ 

a pa~ti~ de 6ua6 condiçõe6 incon~ 
ciente6 e expe~imenta~-6e como t~ 
tal'<'dade." !Jung, 1967, p. 19). 
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1 - PSICANÁLISE 

A atividade nao faz parte originariamente do setting 

psicanalltico. Tanto para Freud, que a introduziu, quanto para 

a maioria dos profissionais que com ela trabalham, esta técni­

ca compreende a análise do discurso, ou melhor, a análise minu­

ciosa dos conteúdos manifestos do comportamento e do discur­

so do paciente para a identificação dos conteúdos latentes des­

tes. Esta análise é feita através do discurso, utilizando a 

lillguagem verbal, diferenciadora entre Humanos e o mundo da Na 

tureza. 

Mesmo o material não-verbal (como por exemplo os sint~ 

mas históricos de paralisia de membros, cegueira, desmaios, ou 

como o acting-out) é trabalhado através do discurso. O psicana­

lista promove uma hermenêutica de segundo grau: os sintomas neu 

róticos são analisados e através desta análise chega-se a in­

terpretação dos motivos inconscientes que lhes deram origem. 

Na ótica freudiana, estes motivos se agrupam basica­

mente ~m torno dos impulsos sexuais e correlatamente, dos con­

flitos originados do confronto entre a necessidade de satisfa­

ção destes impulsos e as restrições socialmente estabelecidas 

quanto à sua satisfação ou expressão. 

Estes impulsos poderiam fazer parte da consciênica não 

fossem as restrições sociais a eles impostas. O material in­

consciente se constitui, então, de conteúdos rejeitados da cons 

ciência por não serem compatlveis com o que socialmente se esta 

belece em termos de conduta com o próprio corpo e com os ou-
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ros seres da comunidade a qual o indivIduo pertence. 

o acesso a estes conteúdos expurgados da consciência e 

conseguido através da técnica de regressão topográfica, no qual 

o paciente é levado a mergulhar paulatinamente no seu passado 

em busca das experiências que ofereçam pistas ao analista sobre 

a dinâmica da neurose instaurada. O analista tem seu acesso ao 

inconsciente do paciente através de outro valioso recurso, a 

análise dos sonhos. Na ótica da psicanálise, estes se constitu-

em a partir de produç~es do inconsciente, que, entretanto, -sao 

trazidos à consciência já adulterados. Ou seja, os sonhos se 

apresentam como disfarces dos conteúdos inconscientes que bus-

cam um canal de liberação. Os mecanismos básicos de produção 

dos sonhos são a condensação e o deslocamento. Assim,aquilo que 

chega à mente humana como imagem onlrica, não é mais o material 

de origem em estado bruto, mas o resultado do confronto entre 

este material e as instâncias que filtram e controlam a sua pa~ 

sagem para a consciência. A condensação e o deslocamento ser-

vem tanto ao inconsciente, possibilitando-lhe a via por onde 

seus conteúdos sejam canalizados, quanto às instâncias da cons-

ciência, protegendo-lhes da constatação direta da existência de 

impulsos incompatlveis com a auto-imagem e com a imagem social-

mente construlda. 

Segundo a teoria freudiana, consciente e inconsciente 

estão em constante confronto. A salda não neurótica para tal 

conflito se faz tanto a partir do conhecimento dos impulsos sub 

jacentes as açõps, a p'artir da compreensão dos determinismos in 

conscientes, quanto através da transformação da energia dos im-

pulsos instintivos (basicamente sexuais, como dissemos anterior 
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mente) em energia canalizável para atividades socialmente acei­

tas (reconduzindo a pessoa à comunidade humana). A este pro­

cesso de redimensionamento e redirecionamento da energia incons 

ciente, Freud denominou sublimação. O trabalho e a arte sao 

vistos sob este prisma, ou seja, s~o considerados como vias so­

cialmente aceitas de escoamento (descarga) da energia excessiva, 

e por conseguinte desequilibradora, do psiquismo. 

A criatividade n~o é uma função em si mesma: por um 

lado ela é dependente da energia gerada a partir do conflito bá 

sico entre instintos e meio (representado internamente pelo su­

perego) ,por outro, se constitui como capacidade de canalização 

dessa energia, capacidade esta regida pelo princípio do prazer 

(favorecendo a descarga e restabelecendo o equilíbrio do siste-

ma) . 

Para Freud (l973b) a arte é uma atividade que se pres-

ta a mitigaç~o de desejos insatisfeitos tanto para o artista 

quanto para o espectador. A arte é vista como uma via de des­

carga da energia acumulada no psiquismo pela impossibilidade de 

satisfação dos instintos em sua totalidade. A satisfação pela 

arte substitui e compensa a necessidade de satisfação 

primitiva. 

sexual 

A arte expressa nao o material bruto proveniente do in 

consciente, ma~ este material já trabalhado pelo ego, como o 

que ocorre no caso do sonho. O disfarce, no caso da arte, se dã 

através da estética. As formas esteticamente belas desviam a a­

tenção do ego e assim, a descarga de energia acumulada é possí­

vel. 
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A estética aqui também está referenciada à um recurso 

que tem suas origens na infância, ou seja, ao recurso de "faz­

de-conta" utilizado nos jogos infantis, nos quais a realização 

dos desejos ainda é posslve1. Para a Psicanálise, a arte e, 

então, como bem sinaliza Rosa (1980), um domlnio intermediário 

entre a realidade (que nega a satisfação de desejos) e a fanta­

sia (que proporciona esta satisfação) . 

Como nos sonhos, a produção artistica, apesar de sob 

disfarce, se presta à projeção dos desejos inconscientes e de 

toda a gama de conteúdos reprimidos pela consciência. O artis­

ta expressa em sua obra o conhecimento que tem de seus conteú­

dos inconscientes. Trata-se, porém, de um conhecimento endo­

psiquico, à sombra; nem totalmente consciente, nem "totalmen­

te expurgado da consciência. 

A linguagem artlstica é uma linguagem emocional, ou m~ 

1hor, através dela os afetos encontram uma via de comunicação 

(quando a agitação confusa que vem do interior do artista e 

transformada em imagem). Também através dela as experiências 

dolorosas são superadas, quando elas são projetadas sobre a o­

bra ou quando o artista cria para si uma realidade mais satisfa 

tória. 

Pela arte, o ego pode, então, ter acesso as camadas 

mais profundas do inconsciente sem se deixar dominar por seus 

conteúdos, sem que haja perda de controle. Assim, a arte tem, 

além da função de descarga de energia acumulada, pelo de se a­

prende do que já expomos, a função de ser agente de conscienti-

zaçao. A conscientização proporciona, em conseqüência, trans 
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formação pelo esclarecimento. Isto ocorre na esfera pessoal e 

na esfera social, posto que a arte "/te.nova po/t C.Oyt~c.,i.ent-i.zaJt a-

,tJtave.ó da Ltnguage.11l ellloc.iona,e.." (Ro.6a, 1980, p. 21). 

Para Freud, porem, a arte, além de ser um agente de 

conscientização do material reprimido, paradoxalmente, por ser 

uma via socialmente aceita de canalização da energia instinti-

va, também é instrumento d: alienação: ao buscar formas artIs-

ticas de expressar seus impulsos reprimidos ou por refugiar-

se em seu próprio mundo criado, o artista deixa de atuar direta 

mente sua insatisfação, nao se pondo especificamente contra a 

sociedade, mas a parte desta. 

Apesar das incursões 1 de Freud no campo da arte , ex-

plicando sua produção pela dinâmica que se instaura entre as 

principais instâncias da psique (Id, Ego e Superego) e identif~ 

cando os conteúdos de acordo com o seu sistema de interpreta-

ções (desejos incestuosos, de destruição de figuras parentais, 

etc.), são nas recentes transformações no sistema psicanalltico 

que vemos as discussões mais aprimoradas sobre a utilização da 

atividade artistica como recurso da análise. A maior parte 

das contribuições referem-se ao fomento das funções da arte es­

pecificadas por Freud. Outras vão um pouco além, como é o ca-

so de Pereira (1976) e Rosa (1980). Ambas afirmam que a arte 

não está apenas voltada para o princIpio do prazer, posto que 

através dela o princIpio de realidade também é desenvolvido: o 

artista nao se deixa simplesmente tomar pelos conteúdos incons-

cientes, estes são trabalhados pelo ego, que busca tecnicamente 

os meios que melhor os expressem e que os tornem comunicáveis 

(1) Ve.Jt c.omo e.xe.mp,fo, o e.n.6aio de. 1910 de. FJte.ud, .6obJte. Le.onaJtdo 
da. V..lnc...l (J973a). 
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aos outros de seu tempo. O ego não é dominado pelas forças 

inconscientes, ele se abre a elas (e nisto está sua condição de 

força) e as utiliza. 

O contato com os materiais, o fazer arte, propicia tam 

bém a diferenciação entre o "eu" e a realidade externa. 

No caso do paciente neurótico, a produção artística(pe 

lo exercício de atividades expressivas): o propicia a catarse 

da energia excedente; se coloca como uma das vias de sublimação 

desta energia (o que promove bem estar emocional); o auxilia na 

identificação dos motivos inconscientes projetados na obra, o 

que amplia a consciência e portanto fortalece o ego; o auxilia 

no contato do individuo com o mundo real, social ou materialmen 

te constituido. 

Segundo a contribuição de Melanie Klein (1970), a ati­

vidade artística se constitui, como ocorre no brincar da crian 

ça, como um processo de elaboração da ansiedade de ser abando-

nado ou destruido. Isto se dá através da tentativa de eterniza 

ção do "objeto bom" (os aspectos positivos, nutrientes e prote­

tores, identificados na mãe), e através da tentativa de repara­

ção dos objetos internos, dos danos reais ou imaginários pelos 

quais há suposição de responsabilidade (1971). 

Um outro ponto importante da visão psicanalítica sobre 

este assunto é o que desenvolve Posa (1980): 

"a al1.:te. e. 11.e.-6 ut:tal1:te. da 6 unção do e.g o de. 11.e.-6 :tab e.t e. c. e.JL 

o e.qu~tZbl1.~o p-6Zqu~c.o do il1divZduo. Ete. :te.n:ta mal1:te.11. 
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.6lLa 60!wlação d~ c.OmpJtOl)!,Z..6.60 en.:tJte o Id (a!.l 6oJtça.6 !.>~ 

xua,{.,6 JtepJt,tulJ.da.6l e o .6UP~Jt~90 (J.n.:teJtn.afJ.zado a paJt:tJ.Jt 

da!.> Jte.6:tJtJ.çõe.6 .6oc.J.a,z..6l. /I (p. 20 1 • 

No caso do paciente psicótico, segundo sua tese, este 

compromisso está rompido e as forças instintivas dominam o ego 

cindido. A psique sucunilie as exigências do Id. Em suas obras 

nao se observa a preocupação com critérios de beleza ou estéti­

ca. Observa-se, sim, um distanciamento da realidade. A obra e 

constitulda por projeções diretas de suas idéias delirantes e 

de suas vivências internas. 

Através de atividades expressivas, então, se procura 

concomitantemente, o restabelecimento da formação de compromis­

so entre id e superego que foi rompida, e o restabelecimento 

do contato do paciente com a realidade. 

Mais arrojada, parece-nos a posição de Fiorini e peyrú 

(1978), que propoem uma série de reorganizações na técnica psi­

canalltica, baseados principalmente na constatação da existên­

cia de outros códigos e canais de comunicação além da linguagem, 

e da utilização destes outros canais no processo de análise. O 

próprio papel do analista é questionado. Eles rompem com a atitude 

de neutralidade proposta por Freud e com o dogma Freudiano da 

necessidade do estabelecimento da neurose de transferência para 

que ocorra o processo analltico. Para eles, a salda da neurose 

é posslvel com a quebra do mecanismo de repetição, que continua 

ativo na relação transferencial. A proposta é que, ao se por 

como pessoa, o analista oferece a possibilidade ao paciente de 
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construir um "vinculo diferencial ('não-transferencial', ou te~ 

porãrio e relativamente livre de distorç~es devidas a transfe-

rências)." (p. 13). 

Na experiência de encontro, o analista 

".Ülteflve.m, 11a0.6e opoe ao a.to, c.ompll.eende-o eYltlwYldo 

no mov.tlllento de ação, apfleYlde a paltt;..Jl. do.6 .6igno.6 que 

ajuda a explte.6l.>afl, num v.tnc.ulo que ajuda a pltoduzilt. 

Valoltiza o ato, inteltfloga-o, Ylutlte-.6e dele, ltel.>poYlde 

ao 6ato de que 6ltequentemente 'YlOI.>I.>OI.> atol.> YlOI.> pltec.e-

dem' (St Johl1 Pefll.> e) ." (Ibid., p. 64). 

Este encontro constitui-se como singularidade pela 

"p{ttltafidade de canail.> de c.omttYlic.ação e de c.ódigol.> que 6az in-

Os recursos considerados na interação -sao, além dos 

recursos verbais, "OI.> c.oltpoltail.> (envolvendo c.elttal.> p o I.> Útfl a.6 ) , 

to n.6, 

c.limal.> , flitmol.>." (Ibid., p. 65). 

A atividade aqui relaciona-se com a utilização destes 

outros canais como vias de contato com o paciente, como outros 

aspectos do mesmo que possibilitam a compreensão da dinâmica 

do seu psiquismo e como vias pelas quais podem ocorrer aprendi-

zagens novas: O terapeuta modifica sua atitude frente ao paci-

ente, ele se p~e como um agente de transformação, de retifica-

ção. No caso, a conduta diferenciada abre espaço para condutas 

diferenciadas por parte do paciente. A experiência, como um t~ 

do é considerada como fomentadora de aprendizagem, como possib~ 



litador~ de transformação. 

Na ênfase na diferenciação está embutido o 

de criatividade aplicados ao processo terapêutico: 

45. 

princípio 

"E.6~te. P/t.-éIlC..zp~tO c.onde.Yl.6a ~toda Wlla olLie.ntação e.6~tlLaté:g.:f. 

c.a, aqtte.ta qLLe. c.onc.e.be. qLLe. lLma te.lLa!-lia não e..6Úi dada 

.66 palLa c.olLlLigilL o alte.lLado OLL palLa tOlLnalL c.on.6c.ie.nte. 

o ,tnc.OJH)Q.I: .. e.Il~te., lIIa.6 palLa plLoduzilL, a palLtilL de..6.6a.6 ta-

tO.6, palLa c.~ialL novo.6 c.onte~do.6 pO.6itivo.6 e.m LLm mundo 

qLLe c.he.ga ill1pJtegnado de c.alLênc.ia, lIIoJtte e l'legativi.6mo." 

(FiolL~i.l'li, 1978, p. 66). 

Ao proporem este principio de criatividade para o pro­

cesso terapêutico, eles acabam, a nosso ver, por propor uma vi­

são mais abrangente de criatividade que a proposta por Freud. 

A criatividade é vista como uma forma de construção do novo e 

não apenas como um recurso de expressão do antigo (o recalcado). 

Os autores se aproximam, então, de autores como Fromm (1962) I 

Knel1er (1971) e do próprio Jung (1985), que vêem a criativi­

dade como uma função à parte. 

Um outro aspecto que consideramos ser importante fator 

de renovação na teoria psicanalltica, é o que os autores pro­

põem em termos de necessidade (subentendida) da pessoa estar em 

comunicação com o meio, colocando-se a criatividade como auxil~ 

ar no estabelecimento dessa comunicação, um instrumento para o 

estabelecimento da comunicação. 
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2 - PSICODRAMA 

Para Moreno (1975), o ego se constitui a partir da 

execuçao de papeis. Estes delimitam-se em ordem crescente de com-

plexidade corno papeis pSicossomáticos, papeis psicodramáticos e 

papeis sociais. O autor considera que a execução destes papeis 

pode ser feita com menor ou maior grau de espontaneidade. 

Faz-se necessário o resgate do verdadeiro eu que se es 

conde atraz dos papeis desempenhados, o que se faz atraves do 

resgate da espontaneidadel da qual a pessoa se afasta em função 

da representação dos papeis sociais e em função dos valores e 

padrões introjetados ou desenvolvidos por condicionamento. Não 

se trata de deixar a pessoa à mercê dos instintos, sendo regida 

pelo princIpio do prazer. Trata-se do desenvolvimento do princl 

pio de realidade, da capacidade de discriminação das variáveis 

de urna situação, sem se estar preso à fatores e formas de rea-

ção previamente estabelecidas: a capacidade de agir no aqui e 

agora. Desenvolve-se a receptividade de comunicação .. reclproca, 

t ~d f -.2 opos a a e tranS_9renCla . 

O que é proposto no psicodrama ê a busca de urna verda-

de relacional de cada um através de uma psicoterapia interpes-

soaI, sendo que é através da ação, da dramatização, que esse 

( 1 1 

( 2 ) 

Capac.-tdade. c.tt-ta:t-tva de. e.labottação de. ul11a tte.J.>po~:ta a uma J.>-t­
:tuação nova ou de. e.labottaçao de. uma nova tte.hpoh:ta a uma h-t­
:tuação an:t-tga (Motte.no, 1975, p. 101). 
O c.on:ta:to c.om o ou:ttto a patt:t-ttt de. padtt~e.h pahhadoh aJ.>hOc.-ta­
dOh a 6-tgUltah J.>-tgn-t6-tc.a:t-tvah patta a pe.hJ.>oa (c.omo aJ.> 6-tguttah 
patte.n:ta-tJ.» . 
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processo se torna, no ver do psicodramatista, mais efetive. 

tivo: 

Como esclarece Weil (1978), o psicodrama tem por obje-

"tltatalt pltob.Ee.l/Ja0 de. .tnte.ltlte.lação pe..600al e. de. c.omuni­

c.aç~e.~ atltaV~0 do U.60 de. 1te.c.ult.60.6 te.atlta.t.6. E uma t~c.­

n~ca teltapiutic.a quando aplicada a doe.nte0 ne.ltv0000; 

pode ,taHlb~Hl 0e.1t uma ,téc.nica edtLcac.iona,t quando u0ada 

palta pltepaltalt adu,tto.6 no .6e.nt.tdo de. um me,tholt ~e.lac.io­

namento COHl outlte.m." (XVI). 

Através da atividade da representação de cenas, que sao monta­

das com o auxilio do terapêuta, de ego-auxiliares e/ou de mem­

bros do grupo terapêutico, mas a partir da problemática do pro­

tagonista segundo suas indicações sobre a disposição de person~ 

gens (localização, postura, comportamentos) e sobre a estrutura 

ção do ambiente, por um lado, e através da análise do proces-

so de encenação, incluindo o que nela ocorre (interações, os 

sentimentos experimentados pelos protagonista e personagens) i o 

individuo pode mudar sua atitude, se tornar mais livre, mais 

ele mesmo, além de aprimorar a sua comunicação com o mundo. 

Moreno (1975) ve na açao da dramatização uma função ca 

tártica (que possui também caráter de purificação), que torna 

possivel o resgate do individuo do efeito traumático de um epi­

sódio vivido. 

A açao analisada compreende aspectos tanto de comuni-

caça0 verbal quanto de não verbal: "P00 ,tUlta0 I 9 e.0 to 0, mo vimen-
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:to.ó do c.oJtpo, e.1ll .óW/la, :toda a e..ópé:c.-<.e. de. EXpJLe..óÚío COJtpoJta.t." 

( W e.-<'l , 1 9 7 8, P . 3 1 ) . 

Hã a ampliaç~o do conceito de linguagem, posto que se 

considera que o nlvel simbólico da existência se expressa de vã 

rias maneiras por vários significantes, sendo que cabe à tera­

pia adequar a função da barra na relaç~o se/sol, ou seja, faci-

litar o processo de significar o que diz e dizer que o signifi-

ca. No caso, o cliente é quem detem o significado. 

Assim, no ver de Nazareth (1978), o processo terapêut~ 

co, quando utiliza plenamente os recursos da linguagem: 

"ampl-<.a o c.onjun:to de. .ó-<.gn-<'ó-<.c.an:te..ó do c.l-<.e.n:te.; :toJtna 

d-<..óponZvel uma gama de e.óc.olha.ó vaJt-<.ada.ó paJta que el~ 

lanc.e mão do d-<..óc.uJt.óo que. óac.-<'l-<.:ta o .óe.u modo de l-<'daJt 

c.om O.ó pJt~pJt-<.o.ó c.on6l-<.:to.ó. RegeneJta-.óe. uma c.omo que 

viv~nc.ia.ó que não .óe expJte.ó.óam pOJtque -nao 

enc.on:tJtam a via e.xpJte.ó.óiva adequada. Ou, ao c.on:tJt~Jtio, 

o di.óc.uJt.óo não 'diz' Jtealme.n:te, ~ vaz-<.o de .óigni6lc.a-

do; a palavJta :tolhe a pe.ó.óoa em lugaJt de. .óeJt u.óada pOJt 

ela." (p. 5 O ) . 

Apesar de ter como base o aqui e agora, o psicodrama 

também se propos ao resgate de emoçoes passadas (que saQ, po-

rem, vivenciadas no presente), através da utilização de técni-

cas regressivas ou a partir do estabelecimento de relações en-

(1) Signiólc.an:te/Signióic.ado. 
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tre emoçoes presentificadas na encenaçao e as vivªncias passa-

das. 

A atividade está integrada em um continuum composto 

de três fases: o aquecimento, etapa de desenvolvimento de uma 

clima de relaxamento e receptividade, no qual se faz a escolha 

do tema e do protagonista da dramatização; a ação, na qual o d~ 

retor-terapªuta cede lugar ao p_otagonista, que passa a dirigir, 

definir os personagens, especificando suas atitudes e comport~ 

mento~, e vivenciar a cena po_ ele montada; a avaliação, que i~ 

clui a participação do grupo e "feed-back", sendo que nessa fa-

se o debate é aberto ao grupo - há a análise dos sentimentos e 

emoções comunicados durante a encenação do protagonista, pelo 

protagonista e pelo grupo: como os membros perceberam a -açao 

do protagonista e como a encenação repercutiu nesses membros. 

A fundamentação de Moreno é frequentemente criticada 

por tentar situar ao nIvel da atividade puramente conscientep~ 

cessos que correspondem, em termos aplicativos, a um desrecalca 

mento de conteúdos possivelmente reprimidos. Quer se trate de 

simples catarse, quer esteja havendo elaboração e integração 

desses aspectos possivelmente latentes, na prática a técnica do 

psicodrama tem sido por vezes utilizada em acoplamento com uma 

perspectiva psicanalltica obtendo-se, assim, a miudo, mais cla-

ra indicação das dinâmicas trabalhadas. 

Em última análise, por motivos claramente evidenciados 

em seus históricos, Moreno (1962, Intr.) acabou rejeitando um 

arcabouço que poderia ter enriquecido sua plataforma teórica. 



50. 

3 - GESTALT TERAPIA 

Para a gestalt-terapia o crescimento de uma pessoa se 

dá no sentido da passagem de um estado de totalidaàe indiferen-

ciada, para um estado de diferenciação. A experiência inter-

na se diferencia, a pessoa discrimina emoções, ações, pensamen­

tos. Juntamente com a capacidade de diferenciação é precisoque 

se desenvolva a capacidade de integração. Com a integração a 

pessoa torna posslvel o viver congruente, ao mesmo tempo autôn~ 

mo no exercIcio de si mesmo e em interação com o meio - usa as 

".6ua.6 hab-tl-tdade...6 pafta c.ol'l.6egu-tft aquD!_o qLLe qLLe..ft do me..-to e..m que 

v-tve..." (Tobúl, 1977, )). 181). 

No confronto com o meio, o processo de diferenciação, 

pode tornar-se um processo de divisão, onde a pessoa, pela dif! 

culdade de integração, pode deixar de viver para si própria pa­

ra viver contra si mesma. 

o retorno ã diferenciação e a eliminação da divisão se 

dá pelo resgate dos sentimentos e sentidos, através da experiê~ 

cia, posto que estes são os aspeçtos mais próximos da natureza 

tralda, como enfatiza 'l'obin: 

lia ~n-tc.a c.oi.6a e..m que.. voc.e.. pode ba.6e..aft .6ua e..xi.6tinc.ia 

al~m da e...6peftança, al~m do pen6aft; e no .6eu oftgani~mo: 

.6e..U.6 olho.6, .6e..U.6 ouvido.6, .6e..u tÍLtnc.iona11lento c.oftpoftal , 

.6ua.6 açõe...6. '1 (Ibid., p. 196). 

o organismo é mais confiável que os juIzos e as teo-
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rias auto-definidoras. 

Pelo experienciar, e pelo que aparece no aqui e agora 

da interação com o mundo, se chega ao contato mais efetivo e ri 

co tanto com o externo quanto com o interno. 

Não se procura apenas o experienciar, parte-se do pre~ 

suposto que o neurótico repete em função da necessidade de reso 

lução de uma situação inacabada. Segundo Perls (1977): 

"o c.on6Li..:to, a .ó-é:tuação -t11ac.abada, e. e.m .6-t um ape.io p~ 

o -" ~a a ~e..6o~uçao ... 

.6 e.ndo que 

"a :te~ap-ta 6az c.om que. o -tl1d-tvZduo de.-txe de Jtepe..t-tJt de. 

60Jtma mon:ta e. c.he.gue. a um novo c.oI16i-t:to c.Jt-ta:t-tvo que. 

c.onv-tda ao c.Jte.6c.-tme..nto, ã mudança, ao exc.-t:tamento, -a 

avel1tuJta de. v-tve..Jt." (p. 104) • 

Trabalha-se no sentido do ser consciente,do sentido e-

xistencial do viver e no sentido do assumir a responsabilidade 

por esse viver. A responsabilidade é definida como a liberdade 

de optar entre várias maneiras de responder a uma dada situação, 

sem se procurar escolher em função dos 'deverias' sociais, mas 

em função das necessidades próprias. 

A possibilidade da pessoa identificar as opçoes numa 

situação depende da capacidade da percepção das próprias neces-

sidades (no que, quando se está dividido, perde-se a precisão) 

e de percepção dos fatores envolvidos na situação em questão: a 

perda do contato com o real se dá, prioritariamente, em função 
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aos quais a pessoa se mantem atrelada. 

52. 

Assim, a ênfase está no aqui e agora, onde as percep­

çoes podem ser checadas e questionadas, onde a pessoa se consci 

entiza não do porque de suas açoes, mas principal~ente, do parR 

que destas ações - lembremo-nos que em gestalt-terapia se busca 

o significado existencial dos comportamentos. 

Além da comunicação verbal, aqui também é considerada 

a comunicação não-verbal dos gestos, das posturas, dos tons de 

voz, dos ritmos. A atenção do terapêuta desloca-se do conteú­

do do discurso para a forma como a pessoa traz esse discurso. 

~ mais importante que a pessoa compreenda as suas formas de 

ser e o quanto estas formas são ~ongruentes ou incongruentescom 

o seu eu verdadeiro, posto que a mudança ocorre no âmbito da 

forma de lidar consigo mesmo e com os outros, e nao em função 

do resgate de causalidades: 

age de tal ou qual maneira 

somente a descoberta do porque se 

não favorece a mudança, a percepção 

do como e do para que a ação se realiza faz com que, em sendo 

tais formas ineficientes, sejam buscadas novas possibilidades de 

açao. 

A esteriorização favorece o aprimoramento da percepçao, 

refere-se ao atuar deliberado, no qual a pessoa constantemente 

é solicitada a se conscientizar do que está fazendo e vivendo e 

do como o esta fazendo. Em gestalt terapia, vários tipos de 

atividade são utilizadas no sentido do resgate do eu verdadeiro. 

De todas elas, do sonho à representação por desenhos, dramatiz~ 

ções e outras, se tenta resgatE~r o sentido existencial, que e 
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elaborado com o cliente. N30 h~, porem, nessa elaboraç~o a uti 

lizaçâo de sistemas te6ricos de interpretaç~o de conteGdos. O 

que sao identificados basicamente, são os processos de desenvol 

vimento da experiência. 

A elaboração verbal se dá em função da experiência vi-

venciada em terapia, principalmente, aquelas que deflagram ex-

plosões dos sentimentos de amor, de tristeza, de raiva ou de 

alegria. 

Como exemplo de utilização de atividades expressivas 

no espaço psicoter~pico temos o trabalho desenvolvido por Oa-

klander (1980) com crianças e adolescentes. A autora mostra co­

mo, a partir d~ utilização da fantasiaI a criança pode atraves-

sar as passagens diflceis de sua vida pois, ao desenvolver a ca 

pacidade de imaginar, a criança melhora a sua "habilidade de en 

frentar e aprender. 11 (p. 25). 

Para Oaklander: 

"atttave..6 da 6anta~-ta podemo~ ;10~ d-tvettt-ttt junto com a 

ctt-tança e tambe.m de~cobtt-ttt qual ~ o pttoce~~o dela. Ge-

ttalmente o ~eu pttoce660 de 6anta6-ta (a 60ttma como 6az 

a~ coi6a6 e ~e move no .6eu mundo 6anta~-to~o) e o me~mo 

(1) 06ettece um tema e pede que ~.6 ctt-tança.6 -tmag-tnem aqu-tlo que 
ela va-t contando, havendo gettalmente e.6paço patta que a ctt-t­
ança conhtttua toda a ~-ttuaç~o. Pott exemplo, .6e .6e tttata de 
um v50 que vai datt numa cavettna na qual a cttiança ~e vett~ 
tendo um lug«tt heu e depo-t.6 voltando ao gttupo, a autotta con 
vida a cttiança a v-thualizatt cada h-ttuaç~o, ou heja: no v60~ 
como haO hua~ aha.6, que .6en~açÕeh e hent-tmentoh expettimenta, 
como ~ a pa-t/sagem; ou 110 lLtgatt .6eu, o COlHO e. ehhe lugatt, o 
que h~ nele, como .6e 6ente em ttelaç~o ao que h~ nele, etc. 
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Que o ~eu p~oce66o de vida. Podemo6 penet~a~ n06 ~eu~ 

~ecanto6 mai6 Zntimo~ do 6e~ c~iança, po~ meio da 6an­

ta~ia. Podem06 t~az e~ ã lu.z aquilo que ela e.vita, e p~ 

demo~ tamb~m de6cob~i~ o que ~e pa~6a na vida da c~ian 

ça a pa~ti~ da pe~6pectiva dela p~~p~ia. Po~ e.~ta6 ~a­

z~e~, enco~ajamo~ a 6anta6ia e a utilizamo6 como in6-

t~umento ,te~apê.utico." (lbid., p. 25). 

A fantasta auxilia na tarefa de contactar os sentimen­

tos da criança, a sua própria essência. 

Não se trata, entretanto, de um incentivo a um refúgio 

em um mundo imaginado. O que é vivenciado na fantasia é tradu­

zido em imagens (usando tinta, argila, etc.), textos, açoes 

(dramatizações com bonecos ou pessoas) e este material produzi­

do tem seus conteúdos elaborados pela criança. A elaboração do 

conteúdo é feita através de algumas técnicas: 

a criança pode se tornar uma parte do desenho e falar sobre 

os sentimentos desta parte, trazendo-o para o aqui e agora 

e por vezes experimentando-o; 

ela pode viver o desenho, dramatizando-o com o auxilio do 

terapêuta e de outras crianças (caso esteja em um grupo) . 

Em todos os casos a autora investiga com a criança o 

corno ela se sente, o quanto o desenho reflete o seu momento de 

vida (em que sentido) ou o quanto mostra o seu OpOSTO. Também 

explora com a criança as possibilidades diferentes de relação 

para as quais o desenho aponta (não apenas há a repetição, res-
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gata-se a capacidade criativa). 

Através da atividade de fantasiar e reproduzir as ima­

gens que emergem a partir da fantasia, a criança desenvolve a 

capacidade de apreender melhor o mundo e se reaproxima dela mes­

ma. A criança traz à luz seus sentimentos e sensações, reestr~ 

tura a sua ação pela experiência de diferenciação e pelo desen 

volvimento da capacidade de integração; 

Também no caso da gestalt-terapia caberia apontar uma 

incerteza quanto à sua fundamentação. Sua plataforma original, 

a teoria gestaltista - não apenas quanto às escolas de Graz e 

de Berlim, mas até mesmo de Leipzig - não ofereceria linhas re­

almente coadunadas com as prãtir.as dessa terapia. Sobre uma ba­

se de "reenquadramentos" aparentemente cognitivos (para se uti­

lizar aqui o termo de P. Watzlawick) manjejam-se a miudo dina 

mismos inconscientes com acentuada impregnação técnica da visão 

psicanalltica. 
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4 - PSICOLOGIA ANALíTICA 

Na Psicologia Analítica, a atividade é pensada em rel~ 

çao com o desenvolvimento da consciência e da manutenção (ou e~ 

tabelecimento) do contato do consciente com o que é não-consci 

ente (considerando o mundo externo e o mundo iterno). 

A consciência brota do inconsciente, do todo indiferen 

ciado. Ela representa, nesse sentido, a expressão de um dina­

mismo psiquico que a transcende, o movimento em direção a signi 

ficação, a tendência de transformação do diferenciado e do uno 

em multiplicidade. A consciência se expande pela integração dos 

conteúdos não conscientes. Essa integração se faz a partir da 

experiência, posto que a experiência implica numa interação do 

sujeito com aquilo que lhe acontece. Trata-se de uma açao en­

tre sujeito, o que imagina, e algo, o que é imaginado. Tanto o 

mundo interno quanto o mundo externo fazem parte deste algo a 

ser experienciado pelo que Jung (1964) chama de consciência. t 

deste confronto que se origina a diferenciação. Entretanto, a 

consciência pode fechar-se à este processo. Ela rompe o contato 

com o que é diferente do que já foi estabelecido. O processon~ 

rótico representa a unilateralização dos conteúdos da consciên 

cia em função de uma imagem construlda em função do social. As 

atitudes coerentes entre si e entre o que o meio solicita, sao 

admitidas e aperfeiçoadas. O que não corresponde à imagem cris­

talizada é expurgado da consciência ou mesmo nem chega a atin­

gi-la. 
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Os complexos autônomos que se formam a partir do impe­

dimento do acesso de conteúdos a consciência vão, mesmo ocultos, 

atuar na psique. No nosso dia-a-dia, os complexos vão minar a 

interação com o mundo de várias maneiras. Os atos falhos, os es 

quecimentos, as reaçoes inesperadas retratam a existência de 

aspectos do sujeito por ele não ouvidos. 

Para Jung (1964), tudo o que é afastado da consciência 

há de buscar a manifestação em algum aspecto do individuo. Tudo 

o que lhe é inconsciente é projetado. Tanto os conteúdos do in­

consciente pessoal, quanto os impulsos do inconsciente coletivo 

hão de ser vivenciados como ameaças provenientes dos mundos ob­

jetivos (interior e exterior). Assim o traço mais marcante do 

neurótico é a sua rigidez. Nela ele está preso. Os muros que o 

mantem protegido e afastado do pretenso inimigo também o apri­

sionam num mundo de condicionamentos, de formas estabelecidas a 

priori de sentir, pensar e agir. 

O neurótico mantem-se afastado de sua própria natureza, 

do seu sentido e ritmo de vir-a-ser. Ele rompeu com o que nele 

se constitui como vida e movimento. Está surdo e cego às mani 

festações da psique total e do impulso de diferenciação (que 

foi atendido apenas parcial e momentaneamente). Não admite na­

da, ou pouco, além daquilo que já lhe é conhecido. 

A psicoterapia junguiana tem por objetivo o restabele­

cimento do contato entre o centro da consciência, o ego, e o 

centro do inconsciente, o seI f (ordenador de toda a vida pslqu~ 

ca)i a retornada da grande viagem da consciência rumo à totali­

d .'~. Totalidade aqui entendida não como perfeição por um lado, 
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ou corno retorno ao uno indiferenciado original, mas corno reali-

zação de potencialidades existentes no individuo i realização 

esta onde mesmo os impulsos do inconsciente coletivo que buscam 

manifestação hão de fazê-lo em função de um plano pessoal (par-

ticularizado) de vir-a-ser. Esse plano, ou melhor, essa orien-

tação de movimento, é regido pelo self. 

Jung (1981) propoe que a única forma de retornar ao ca 

minho é o restabelecimento do eixo ego-self, de contatú dialétl 

co entre estas duas instâncias da psique. Tal contato não se dâ, 

entretanto, por vias diretas. O inconsciente do individuo lhe 

manda mensagens em sua linguagem própria, através de imagens 

que carreiam afetos. Cabe à consciência a leitura e compreensao 

1 destas mensagens. ~ nesse sentido que muitas vezes Jung usa a 

palavra confronto: o ego, ao mesmo tempo que se encontra perm~ 

ável ao inconsciente, sobre ele exerce uma açao reflexiva. O 

indiferenciado se diferencia ao receber urna significação cansei 

ente, ao ser compreendido e integrado ã consciência. 

Corno, na Psicologia Analítica a ênfase é dada ao pro-

cesso de individuação, no qual o indivIduo se torna cada vez 

mais ele mesmo, os sistemas interpretativos são secundários. O 

analista deve ter um grande conhecimento do processo de desen-

(1) Lemb~emo-no~ que pa~a Jung a linguagem do incon~clente nao 
~e con~tltui em um dl~6a~ce, como o con~lde~a F~eud. T~ata­
~e de uma out~a 60~ma de exp~e~~ao, ligada ~~ 6o~ma~ huma­
na~ mai~ p~imitiva~ de ~igni6icaçao. A linguagem ve~bal 6az 
pa~te da~ conqul~ta~ da con~ci~ncia, a~~lm como a l~glca,co 
mo a ~az~o. A~ p~oduç~e~ do ~e~ humano, como no ca~o do~ ~~ 
nho~, que ap~e~ent(tm o lncon~c.icJlte, ap~e~entam-no com uma 
con~t~uç~o p~~p~la n~o di~6a~~ada. A ~igni6icaç~o deve ~e~ 
con~ciente,deve ~e~ ~ec.on~i~u~da pelo ego, na ~ua 6aixa de 
entendimento e c.omp~een~~o do mundo. 
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volvimento da humanidade através do conhecimento dahistóIia das 

civilizaçôes. Deve também ter contato com as grandes produções 

da humanidade ou seja, os sistemas religiosos, filosóficos, as 

obras de arte, os textos mitológicos. Todo este material é pos-

to a serviço do processo de integração que o paciente executa 

no espaço terapêutico. O material advindo das pesquisas do ana 

lista serve como recurso de ampliação, na medida em que podem 

auxiliar o paciente na sua interação com o inconsciente. são 

pistas para uma reflexão conjunta, onde o mais importante ~ 

e a 

vivência que o individuo tem do material inconsciente que aflo-

ra em seus sonhos, fantasias e produções; é o que é particular 

ao sujeito, ao que lhe é peculiar. 

Jung (1981) é taxativo ao considerar que o apriorismo 

deve ser reduzido ao máximo, que o individuo em tratamento é um 

ser único, que não devemos usar o que este ser nos apresenta p~ 

ra confirmarmos essa ou aquela teoria: 

"o~ diagn~~tico~ cl1nico~ ~ao impo~tante~ pelo 6ato de 

p~opo~ciona~em uma ce~ta o~ientaç~o, embo~a nao ajudem 

o paciente. O ponto deci~ivo ~ a que~t~o da 'hi~t5~ia' 

do doente, POi6 ~evela o 6undo humano, o ~o6~imento h~ 

mano e 6omen,te 0..1 po de inte~ vi~ a te~apia do m~dico." 

(7967, p. 775). 

Mais adiante Jung acrescenta: 

"nao ~e tnata de con6i~man uma teonia, ma~ de 

com que o doente ~e compneenda a 6i me6mo como indiv1 

duo," (Ibid., p. 721), 
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Assim,do contato com o sofrimento particularizado § que pode 

brotar o novo. O novo so e possIvel do confronto entre o parti-

cular e o coletivo, que se encontram na psique do indivIduo. Re 

fere-se a manifestação do impulso criador, que § inconsciente, 

que busca a interação entre elementos. A interação não nega um 

elemento em função de outro, nem elimina a ambos. Ela se faz 

entre e a partir deles, gestando um terceiro elemento que trans 

cende a dualidade. Desta forma, não basta identificar, personl 

ficar, os jogos dinâmicos que têm lugar na psique. ~ preciso ir 

para além destes, o que vai gerar transformações tanto no siste 

ma consciente quanto no sistema inconsciente. 

No processo terapêutico alguns recursos sao utilizados 

para auxiliar a esfera consciente c executar o seu trabalho de 

- 1 integraçao. Estes recursos utilizados por Jung (198l),br~ 

tam de sua própria experiência, e e do relato da sua experiên--

cia que podemos inferir a sua forma de utilização da ativida-

de no processo de auto-conhecimento. 

Houve momentos de contato com forças do inconsciente 

que Jung (1967) aponta como marcantes em sua vida. O primeiro 

momento foi em sua infância, quando ficou afastado por seis me-

ses da escola. 
~ 

Dessa epoca em que se entregou ao mundo da natu 

reza, e a sua própria solidão, uung apreendeu o perigo de se fi-

car preso ao fascinio das imagens inconscientes. Considera que 

nessa epoca, ao se entregar aos seus sonhos, fantasias e à na tu 

(1) A in~eghaç~o phehhupoe a ~han~6ohmaç~o do ego pelo eon~e~do 
dele an~e~ a6a~~ado ou oculto. Vi6ehe do phoeeh~o de a~~imi 
laça0 poi~ ne~~e o novo con~e~do eon~cien~e ~ 6u~ionado ~ 
ma~ehiai~ ~ubje~ivo~, he6ohçando-o~. 
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reza, se af ast~)u nao só dos outros seres humanos mas também de-

le mesmo. Considerou também que esta experiência foi o seu pri-

meiro contato com o que é uma neurose. 

Mais tarde, outros questionamentos sao feitos quanto 

ao deixar-se aberto ãs forças do inconsciente. N~o se trata de 

ser tomado por conteúdo do inconsciente, de deixar o ego em es-

tado de possessão (que também rouba o individuo dele mesmo). No 

entanto, o contato com o inconsciente, apesar dos riscos de um 

mergulho sem volta no universo coletivo, se faz necessário se 

o individuo almeja efetivamente realizar-se enquanto totalidade. 

Sua segunda experiência marcante de confronto com o in 

consciente se deu por ocasião do rompimento com Freud (1912).Ao 

se deparar com uma sensaç~o de grande vazio, ao mesmo tempo que 

era acometido por fortes emoções, quando o intelecto n~o ofere 

cia respostas ou orientaç~o frente ãs questões que se lhe impu 

nham, Jung preferiu deixar que a psique inconsciente se fizesse 

acontecer. o acontecer do inconsci2nte n~o se fazia, porem, no 

vazio. Havia a procura deliberada das imagens ligadas ãs emo-

ções que sentia. Assim, 

"na med.-tda em que c.o nl.> eg u.-ta L'tadtlz.-tlt aI.> e.mo ço e I.> em .-tma 

-e, ao enc.ontltalt aI.> .-tmagenl.> que I.>e oc.ultavam 

nal.> emoçoel.> eu Iteadqu.-tltla a paz .-tntelt.-tolt. Se 

peltmanec..-tdo no plano da emoç~o pOl.>6lvelmente eu teltia 

I.>.-tdo d.-tlac.eltado pelol.> c.onte~dol.> do .-tnc.on.6c.lente. Ou, 

talvez, I.>e 0.6 tlve61.>e Iteplt.-tm.-tdo, I.>eltla 6atalmente vItl 

ma de uma neultO.6e e OI.> c.onte~dol.> do lnc.on6c..-tente del.>-

tltullt-me-ia~i do mel.>mo modo. M.-tnha expeltl~nc.la enl.>lnou-
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me o quanto i 6aluta~, 

:to~l'ta~ con.óc-i.eYl:te. aó -i.magen.ó qLte ~e..ó-Lde.llI po~ de:t~â.ó da.ó 

emoçce..ó." (1967, p. 15&). 

Não basta, porém, buscar tais imagens. Um outro traba­

lho se faz necessário: as imagens precisam ser objetivadas. 

Jung objetivou-as através de esculturas, desenhos, além de es­

crevê-las. Procurou registrar também as condições psiquicas nas 

quais as imagens e fantasias apareciam. 

A objetivação tem como beneficio primeiro que as ima­

gens nao se perdem nem sao tão facilmente adulteradas, como o 

relato aponta, por outras forças do inconsciente que venham a 

atuar sobre elas. Outro beneficio é o que diz respeito ao dis­

tanciamento que se tem da imagem quando esta ê objetivada: sua 

força é despotencializada e o individuo que a produz já nao es-

tá tão vulnerável à sua influência (no sentido de ser 

possuído por). 

tomado, 

"O ma-t.6 -tmpo~:tan:te. i d-tóe~enc.útJL o c.on.óc.-ten:te do.ó con­

te~do.6 do -tncon.6c.-tente.. E nece.6.6â~-to, po~ a.6.6-tm d-t­

ze~, -t.óola4 e..6:te.6 ~l:t-tmo.ó, e o modo ma-L.6 6~c.-tl de 6a­

z~-lo i pe4.6on-L6-Lcâ-lo.6, e.6:tabelecendo depo-L.6, a pa~­

:t-L4 da con.6c.-t~nc-ta, um con:tato com e.6:te.6 pe4.60nagen.6. 

Apena.6 de.6.6a mane-L4a i p0.6.61vel de.6pon:te.nc.-tal-tz~-lo.6 , 

.6em o ({tte Á.Aão exe4c.e4 !.leu pode4 .60b4e o c.on.6c.-ten:te." 

(Ib-td., p. 165-166). 

Humbert (1985), analista junguiana, acrescenta, a com 

preensao deste processo que: 
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toma 

di~tânc.,(..cL c. d,i..6C',ILe.nc..i..a-t.'le. de..ta.6. ElltlLa c.ntão nu.ma ou..-

Úta lLe.fação C. 0111 aqLLLto que. o a6eta." (r', 21). 

A objetivação se faz pelo desenho, pela pintura, pela 

modelagem e pela escrita. No caso da escrita, além do relato de 

fantasias, idéias, há também a utilização do que Jung (1981) de 

nominou de imaginação ativa: o material inconsciente personif~ 

cado trava diálogos entre si e/ou com o ego. 

Que outra relação é esta que o sujeito entra com o co~ 

teúdo que se apresenta no resultado da atividade expressiva? 

Na resposta a esta pergunta encontra-se a raiz do ter­

ceiro beneficio da objetivação. 

Ao se centrar a atenção reflexiva na imagem objetivada, 

esta adquire urna qualidade transformadora, pois se mostra corno 

prenhe de mensagens a serem realizadas na consciência em for­

ma de significados. Assim, o campo da consciência se transfor­

ma a partir da objetivação e da consideração do objetivado. Co­

rno adverte Jung (1967): 

••• "0 de.c.i~ivo, em ~ltima in6tância, ~ 6emp~e o con6ci 

ente, POi6 ele que deve complLeendelL a6 mani6e6taç5e6 

do incon/~c.ie.l'l.te e. tomalL pot.'lição 6ILen.te. a ela6." [p. 

166) • 

Desta forma, na visão junguiana, quando se lança mao 

do recurso da atividade expressiva, não se abre apenas espaço à 
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catarse, ou para que a imagem produzida cumpra um papel reorga­

nizador1 . A atividade corresponde a uma etapa de um ciclo de 

integração de conteúdos, ciclo este que pressupõe a participa-

ção ativa do ego. Ativa tanto no sentido da busca de significa­

ção, quanto no sentido de abertura para transformações decorre~ 

tes do contato com o material objetivado e com as significações 

dele extraidas. 

A busca de significação (que no inicio do processo e 

atuada pelo analista) corresponde à atitude critica - cientlfi-

ca, como diz Jung - sem a qual não há desenvolvimento; há, sim, 

fragmentação. ~ o que inferimos do já, em si, claro relato de 

Jung (1967) sobre sua experiência: 

~ibilidade de a~~anca~-me a e~~e cao~ de image~~; de 

~oe~ ou me enlaça~ia como planta~ palu~t~e~. P~ocu~ei 

t~an~6o~ma~ cuidado~amente cada imagem, cada conte~do, 

comp~eendendo-o~ ~acionalmente na medida do po~~Zvel, 

e p~incipalmente, p~ocu~ei ~ealiz~-lo~ na vida. 

-e i~to em ge~al o que ~e negligencia. Veixamo~ a~ -<-ma 

gen~ eme~gi~em, exta~iamo-no~ talvez diante dela~, e 

ço de comp~eendi-la~ e o pio~ ~ que n50 le enca~am a~ 

11) A imagem p~oduzida ~ um ~ecu~~o que o incon~ciente utiliza 
pa~a contacta~ a con~ciincia. Enquanto ~Zmbolo, po~~ue numi 
no~idade, ma.!> JJle.6IllO a.!>.!>-Lm ~ a atenção con~ciel1:te que de.6la-=­
g~a a t~an~ôo~/lIação mai~ p~o6ul1da e ~adical. 
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c o IH e q llê Jt c..i. a-6 ê:t-t c. a,!> ri U e. e.e a.6 ,.Ht-6 c.-t.tam. V eó :ta Ó () !L/li a I 

apaltec.e./iI 0.6 e6e.Cto-6 l1egaLtvo.6 do -tnc.on.6c..te.l1:te .. " Ip. 

1 71 ) . 

A atitude ética emerge necessariamente do confronto. ~ 

a pesada obrigação para com a atualização das potencialidades 

ou tendências antes ocultas e que se descurtinam com o resgate 

das significações. Trata-se do compromisso com a totalidade, 

que emerge da compreensão de que nao se está só na psique, de 

que há uma força autônoma com a qual o sujeito precisa se ente,!! 

der. A neurose e decorrente de uma atitude unilateral do consci 

ente frente ao inconsciente. A transformação para o entendimen 

to tem por base a mudança de atitude consciente. 

~ através deste entendimento que o individuo trava co~ 

tato com 2S forças criativas de sua natureza. A criatividade 

tem sua origem, como impulso, nas camadas mais profundas da ps! 

que inconsciente. Sua manifestação entretanto depende do grau 

de permeabilidade do ego e de sua capacidade de investimento no 

que é sugerido por este impulso. 

Quando o individuo ainda está preso aos aspectos i~ 

fantis da personalidade, quando ainda está dominado pelos com­

plexos infantis, ou seja, os nódulos de energia pslquica perte,!! 

centes a esfera do inconsciente pessoal, constituidos a partir 

da experiência do individuo com o mundo (com as figuras paren­

tais, com as instituições sociais), a sua produção há àe ser ba 

sicamente em função da necessidade de integração destes conteú 

dos. ~ a atividade compensatória r de espelhamento da parte não 

vivenciada pela atitude consciente, de espelhamento do contrá-
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rio da atitude unilateral desenvolvida pelo consciente, que 

está em jogo. 

Quando, finalmente, os complexos infantis sao dissolvi 

dos pela integração de seus conteúdos, a energia neles acumula 

da será utilizada para o fortalecimento da consciêncial (que 

sofre mudanças pela ampliação, além do recebimento de maior 

quantidade de energia). Este fortalecimento impulsiona-a em 

duas direções: por um lado, o seu contato com o mundo externo 

é aprimorado, já que as projeções são reduzidas (recolhidas, m~ 

lhor dizendo), por outro lado, corno a energia colocada nos pro-

cessos projetivos retorna ao psiquismo, e o ego já estabeleceu 

um contato enriquecedor com as camadas superficiais do inconsci 

ente (sem ter, como era temido, sido destruido no confronto) , 

ele pode se abrir, se tornar mais acessível as manifestações~ 

camadas mais profundas do inconsciente. 

Nesta fase, como relata Jung (1981), o individuo chega 

ao mundo das imagens inconscientes,à matriz da imaginação cria-

dora de mitos. O conteúdos das produções - sonhos, fantasias -

adquire outra tonalidade. Apresentam-se ao individuo imagensque 

lhe remetem ao lado mais misterioso da psique. Sua comunica-

çao se faz através dos símbolos; sendo que para Jung (1985) a 

obra simbólica, mesmo que não completamente compreens1vel à nos 

sa consciência, sempre lhe passa uma mensagem, posto que conden 

sa em si o que de outra forma não poderia se manifestar, com ta 

(7) O e.go tambêlll ê um c.ompte.xo que c.ol1.6te.ta e.m .6/ c.ol1te.údo.ó. A 
e.11e.~gia c.ol1.6te.lada 110.ó compte.xo.ó te.m o~ige.m tal1to 110 il1c.ol1.ó 
cie.l1te. cote.tivo qual1to ~ pa~te. da e.11e.~gia que no.ói.6te.ma p.ól 
quic.o de.ve.~ia e..óta~ .óe.l1do u.óada peta e.go. -
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manha amplitude e, paradoxalmente, mesma economia. 

Como propoe Cirlot (1984) o simbolo é uma "condensa-

çao expressiva e precisa" (p. 25), como o particular que repre­

senta o geral. 

Assim, 

lia oblta ltecol1hec--< .. dame.nte ,5imbô.tica l1ao l1ece.-6-6ita de-6-6a 

6utileza (e6t~tical; 6ua lil1guagem cheia de plte.cel1t~ 

me.l1tO-6 110ó diz be.m alto: eótou em cOl1diç~e.ó de. dizelt 

maió do que. Ite.a.tme.nte. digo; eu 'e.ntendo' palta al~m de 

m..tJn. Aqui pode.mo.6 apltopltialt-1l06 do ólmbolo, ape.-6alt de 

I1~O c0l16eguiltJno-6 deci61t~-lo -6ati-66atoltiamel1te. O 61mb~ 

lo é I.> emplte. um de-6a6io li 110,5-6 a lte6lex~0 e. complte.en.6ão. 11 

(]UI19, 1964, p. 631. 

As imagens produzidas a partir das camadas profundas 

do inconsciente que aparecem neste momento são expressão de uma 

"essencialidade desconhecida" (Ibid., p. 82). O slmbolo é ex­

pressão do impulso criativo pois nele se encontra a slntese trans 

cendente de tensões opostas. Ou seja, 

lia 6ul1ç..ão c/tiadolta de .ólmbolo-6 ol11ltico-6 ê, a-6-6im, uma 

tentativa palta tltaze.1t a me.nte oltigil1al do homem a uma 

con-6ciêl1cia 'aval1ç..ada' ou e-6claltecida que. at~ e.l1tão 

lhe. e.lta de-6col1hecida e. ol1de, COI1I.>e.qlie.l1te.mel1te., l1ul1ca 

e.x.<..6tiltia qualquelt 1te.6le.xão au .. tocltlt.<..ca." (Ib.<..d.,p.98). 

(lI Palte.l1te.6i6 ~ 110-6-60. 
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o sImbolo ê tambêm a expressa0 de um arqu&tipol - es-

te ~ um nGcleo de energia virtual enquanto que aquele ê uma ma-

quina transformadora de energia. O arquêtipo nao ê em si nem 

bom nem mal. A inflexão para o bem ou para o mal ê determina-

da pela atitude do individuo. Quanto mais afastado o conscien-

te do inconsciente, mais os arquêtipos se manifestam atravêsdos 

complexos autonomos drenando a energia que seria utilizada pelo 

ego, quanto mais o ego opta pelo "caminho do meio" (Jung, 1964, 

p. 92), não se pondo em uma posição unilateral, mais a energia 

do inconsciente pode ser utilizada para o contato com o mundo 

e para a realização da totalidade. 

~ através do impulso criativo que o grande paradoxo i~ 

dividuo/coletivo encontra uma resolução singular. A atividade 

formadora dos sImbolos exerce uma ação mediadora, nao é o resul 

tado de conflitos. A simbolização representa a tentativn do en-

contro entre os opostos, que é movida p8la tendência inconscie~ 

te à totalização. O impulso criativo ê fator decisivo na gran-

de jornada em direção à totalidade: "participa do processo vi-

tal, extra consciente da alma" (Jung, 1981, p. 48), da "procura 

do centro" no qual "o que chamamos de eu ocupa uma posição pe-

riférica". Essa mudança parece ser provocada pelo "afloramento 

da parte histórica da alma" (Ibid., p. 49) loque intensifica a 

sensaçao de vida e mantem a fluidez da personalidade consciente. 

(1) AJtquet.<..pof.,; "Ju?_f.,2.duo.6 aJtc.a-<..c.of.>, .<..mageJ1.6 pJt,tmoJtd'<"ai.6 11 (JUl'lg, 
1964, p. 67); tJtata-f.>e de uma tel'ld~l'lc.ia inf.>t.<..nt.<..va a 60JtmaJt 
JtepJtef.,entaç~ef.> de um mot.<..vo, uma baf.>e inf.>til'ltiva de 6oJtma­
ção da 6antaf.>úul.. E,sta,s 6oJtma,s de illlag.<..naJt 60Jtam C.Orlf.>tJtuZ­
daf.> ao longo da eX.<..f.,t~nc.ia da humanidade. 
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Apesar da base coletiva, os simbolos não podem ser ar-

bitrariamente interpretados, ou seja, não devem ser interpreta-

dos em função dos aspectos universais: 

"e.fe /)tLec.,.l,õa .6elL expi,.lc.ado de ac.olLdo c.om a.6 c.ond,.lçõe,õ 

tota,.l.6 de, vida daquele ind,tvZduo a quem .6 e lLelac.iona." 

... 0.6 a~qu~tipo.6 .6~ adqu,.llLem eXplLe6.6aO quando .612 ten-

ta de.6coblL,.l~, pac.ientemente, pOli.. que e de que maneilLa 

ele.6 t~m 6,.lgni6,.lcado palLa um detelLm,.lnado ,.lnd,.lvZduo vi­

vo." (JUllg, 1964, p. 96). 

o elo 

"entlLe 06 m,.lto6 alLc.á,.lc.o.6 ou plL,.ll1!-it,.lVO.6 e 0.6 

permite a identificação e a interpretação destes ... 

".61mbolo.6 em WIl contex.to qLte lhe.ó c.on6elLe tanto uma 

pelL.6pec.t-iva hL6tôlL,tCa quanto Wll .óent-ido p.6-icológic.o." 

(Ibid., p. 109). 

Desta forma, as aproximações - os paralelismos - fei-

tas com os conteúdos encontrados nos mitos, nas diversas produ-

ções artísticas e nos sistemas religiosos, são úteis na medida 
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em que o significado coletivo neles imbutido permite a explora-

ção da importância dos conteúdos produzidos por um indivíduo, 

para este individuo. Este processo ê o que Jung denominou de 

amplificação. 

Voltando à questão da atividade na psicologia analiti-

ca, a utilização do desenho, pintura, modelagem e imaginação a­

tiva l no espaço analítico tem por objetivos: 

fazer com que o paciente saia da passividade infantil, pois 

o que ele via passivamente se transforma, uJ ser representa-

do, em um ato seu. 

ao mesmo tempo que a objetivação despotencializa os conteG­

dos inconscientes no sentido de força de possessão, ela po~ 

sibilita a expressão do efeito de amplificação da consciên-

cia contido no material. 

Esta:otimização do efeito ocorre visto que ao produzir, 

por exemplo, um quadro, a sua execução material obriga ao pacie~ 

(1) To~nemo~ mai~ ela~o o te~mo imaginaçao ativa: 6o~ma de medi 
taçao em que o ato de imagina~ (o que e imaginado ~ e~e~i= 
to ~ob a 6o~llla de diálogo ou na~~açãol ao me.6mo te.mpo .6e e!2. 
eont~a abe~to ao.6 impul.6o.6 ineon.6eiente.6, .606~e eont~ole e 
pa~tieipaçao da eapaeidade ~e6le.xiva do ego. Se.gue. a dua.6 
~eg~a.6 bã.6iea.6: P~ime.i~amente, o ego atua no que ê imagina 
do de aeo~do eom 0.6 .6eu.6 pad~õe.6 eomun.6 de aÇao - poi.6 6u~ 
gi~ dele~ .6e~ia .6imple.6mente ate~-~e. ao 6anta.6iah e. nao e.6-
ela~e.ee.~ia .6ob~e. a 60~ma neal de inte~açao do ego eom 0.6 
eonte&do.6 que lhe .6aO e.6t~anho.6. Em .6egundo luga~, a.6 ou­
t~a.6 6igu~a.6 ou .6ituaç~e.6 que apa~eeem na imaginação ativa 
não devem .606~e~ inte~6e~êneia do ego. Segundo HUlllbe~t (7985): 
lia imaginação ativa quando aparece, se desenvolve em um 
campo ativo, isto ê, em uma tensão atual entre objeto e su­
jeito. A cena apresenta-se a distância do sujeito. Solici­
ta a sua reação como o faria um acontecimento e ao mesmo tem 
po anima-o inconscientemente. 11 (p. 35). 
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te a contemplã-lo com cuidado e atenç~o, para que a representa­

ç~o guarde correspondência próxima com a fantasia base. Trata­

se tamb~m de introduzir na fantasia um momento de realidade, o 

que lhe dá maior peso. 

Por~m, como adverte Humbert (1985) para a imaginação a 

tiva e que pode ser aplicado as outras formas de atividade: 

v ita.t 

do momento. Não e ;.,u6icien.:te que a imagem apaILe.ç.a. A 

illlag-i..naçãu ativa não .6 e ILeduz nem a uma e.me.ILgência ne.m 

a U/11a C.a-taIL.6 e.. Na ILi?a.tidade. 6avolLe.ce. UI1l e.ncontlLo. 11 (p. 

35) • 

Com esse método, 

"o paciente pode tolLnalL-.6e Úlde.pe.nde.nte. em .6ua cILiati­

v.tdade, já não depende do;., -6onho.6, nem do.6 conhe.cimen­

tO.6 do Illedic.o, pOi.6, ao pintaIL-.6 e a .6i meJ.Smo - digamoJ.S 

a.6.6it11 - ele e..6tá .6e p.taJ.Smando. O que pinta .6ão 6anta­

.6ia.6 ativa.6 - aquilo que. e.J.Stá mobilizado de.ntILo de .6i 

- o que. e..6tã mobi.tizado e ele. me.6mo, ma.6 já não mai.6 

no .6e.ntido equivocado ante.ILioIL, quando con.6idelLava que. 

o .6eu 'cu' pe.6.6oa.t e o ;.,eu ';.,e.t6' eILam uma e a m e;., ma 

coi;.,a. AgoILa há U/11 ;.,entldo novo, que. ante;., lhe. eILa de;., 

conhecido: ;.,eu eu apaILec.e como objeto, C0/110 objeto da 

qui.to que e;.,tã a,tuando den.:tILo dele." (Jung,1981, p. 

46-47) . 
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Eis aqui a mudança de atitude da qual falamos anterioE 

mente. O consciente deixa de se superestimar, ocorrendo paulat! 

namente um deslocamento do centro de gravitação da personalida-

de, do ego para o self. 

Pela atividade criadora o paciente se liberta progres-

sivamente da dependência doentia, desenvolvida em relação a~s 

pais e às instituições sociais e transferida para a relação com 

o analista. Ele readquire firmeza interior e renova a sua au-

toconfiança, o que acaba por lhe trazer beneficios na vida so-

cial, 

"po..i.-6, uma pe..6-6oa in,tvl..ioJtme.n-te. -6e.guJta e. au:toc.on.ó..i.ante. 

e..ó:t~ mai.ó be.m pJte.paJtada pana .6ua-6 6unç~e.6 .60c...i.a..i.6 do 

que. algu~m que. n~o e.6t~ be.m c.om o 6eu inc.on6c.ie.n:te." 

(Ibid. p. 47-48). 

O que se tenta em psicologia analítica, é a construção 

ou o resgate da capacidade de compreensão do material inconsci 

ente por quem o produz. Fordh~m (1978) enfatiza as vantagens 

da utilização do método de transformação das imagens 
.,. . 

on1r1cas 

em desenhos, pinturas ou esculturas: 

"ao e.xplonaJt 06 .6onho.ó de.6ta man.e.iJta, o pac.ie.n:te. (e.mbE.. 

Jta .6e.ja pJtov~ve.l que. e.le. óe.c.he. 06 olho.6 i.6 ..i.mpl..i.c.aç~~ 

de..6agJtad~vei.6) 60Jtma a 6ua in.dependênc.ia e apJtende., e.m 

c.e.n:ta me.dida a c.ompneen.de.n, ele. pn6pnio o inc.on..óc.ien-

:te.. Con6c.ie.n.:tiza a6 ..i.mage.n6 QUe. o mO\.Ie.lll e. de..óta mane.i 

na 6ic.a a c.onhe.c.~-la.ó me.lhoJt. At~ a .ó..i.mple..ó e.xe.c.uçao 

de. um de..óenho pode. te.Jt um e.6e.ito: c.uJtaJt um humoJt de.-
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fYte6~.<..vo .. ou ttz.azeJt Wl1 cr.i.lv.<..o de. te.n.6ão. Po/t me..<..o de~~a c.oo 

pe/tação at.<..va ev'<"ta-~e o pe/t.<..go de 6lutualt ~em ó.<..nal'<"­

dade no l11alt ,i..l'1ó.<..n.do da óai1úv~út e. O.ó .6011110.6 .tOItHam­

.óe não .ó~ óonte~ de '<"l1óo/tmação ma.ó tamb~m de potenc..<..al 

c./t.<..at'<"vo." (p. 93i. 

Jacobi(1964), mostra notexto "slmbolos numa análise in 

dividual" como faz uso dos desenhos e das pinturas para esclare 

cimento e amplificação de significados carreados pelas imagens 

onlricas. Do relato feito pela autora, o caso de um paciente em 

análise, apreende-se que os desenhos feitos pelo paciente servi 

ram de base para reflexões aprimoradas e pormenorizadas sobre 

os conteúdos que, através das imagens oníricas, precisavam ser 

diferenciados e integrados pelo consciente. 

Hall (1989), representa uma linha de analistas jungui~ 

nos que utiliza outras formas de atividade no espaço psicoterá­

pico. Além das representações de imagens onlricas através de 

materiais expressivos brutos (tinta, argila) e da imaginação 

ativa, o autor também fala da utilização de formas dramáticas 

de representação como a técnica da cadeira vazia da gestalt te­

rapia, onde a pessoa trava um diálogo com uma versao de sua 

psique ou com uma pessoa significativa para ela (a pessoa dese~ 

penha os dois papéis, mudando de cadeira ao mudar de papel). p~ 

de-se direcionar, em caso de terapia do grupo, o trabalho para 

um psicodrama, onde os membros do grupo fazem os papéis necessa 

rios. 

o tabuleiro de areia é outra forma de representação u­

tilizadq • Consiste em oferecer ao paciente, como recurso de ex 
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pressao de situaç~es, imagens onlricas ou fantasias, um tabule! 

ro de areia e um conjunto de peças variadas de diferentes co­

res e tamanhos (animais, carros, pessoas, objetos, etc.). O P2-

ciente, então, pode selecionar as figuras necessárias para a 

montagem na caixa de areia do cenário que tem em mente. 

Não apenas o produto (que é fotografado) e analisado, 

todo o processo de seleção, colocação, descarte e realocação 

das figuras entra no processo de conscientização. Por vezes o 

analista participa da montagem tanto perguntando sobre as figu­

ras nele existentes e sobre as modificaç~es feitas pelo pacien­

te quanto perguntando sobre a possibilidade de reposição ou 

substituição de figuras. 

A prática aqui se mantem fiel à proposta junguiana do 

aprimoramento do diálogo entre consciente e inconsceinte e do 

desenvolvimento de transformação da psique. 

"O valo~ de toda6 a6 t~cnica6 de ~ep~e6entaç~o he6ide 

na phodução de uma imagem ou nOhma paha a atividade i~ 

con6ciente con~telada. E66a 60hma pehmite que o ego 

vlgil tome uma atitude diante do que ante6 eha incon6-

ciente e phoduzia, em lugah de pehcepção e compheen6ao, 

~intoma6." IHall, 1989, p. 135). 

Poder-se-ia alegar que o autor foge à proposta de Jung 

por admitir o trabalho de grupo. De fato, Jung (1981) critica o 

trabalho de grupo e diz ser impossível o desencadearn~nto e a ma 

nutenção do processo de individuação em movimento desta forma. 
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Se nos detivermos com atenç~o na critica de Jung as 

psicoterapias de grupo veremos, entretanto, que ela questiona 

o que ele chama de terapia por sugest~o. Nestas, o saber do 

terapeuta impera sobre a experiência do indivIduo e tem corno 

preocupações base a adaptaç~o e o controle do comportamento. À-

quilo que Jung conheceu como psicoterapia de grupo efetivamen-

te se põe em oposiç~o à prática psicoterânica que visa o desen-

volvimento das potencialidades do individuo. Ainda hoje encon-

tramos atividades de grupo presas à postura adaptativa daquela 

épocal , à qual as psicologias de massa se adequavam perfeitame~ 

te. 

Porém, apesar das criticas de Jung serem pertinentes 

as psicoterapias que visam a adaptação do comportamento indivi-

dual a objetivos sociais, sendo ele visto como um membro de um 

organismo, como uma parte que n~o possui direito à totalidade, 

os trabalhos de psicoterapia de grupo (principalmente aqueles 

que possuem corno base os preceitos das linhas humanistas e exis 

tencialistas) atualmente desenvolvidos, chegam efetivamente a au 

xiliar o processo de individuação. 

Em que sentido? O processo de individuaç~o nao se pr~ 

poe ao individualismo. Ele acontece no sentido da possibilida-

de de desenvolvimento de se ser integro no social. O individuo, 

ao mesmo tempo que se percebe como ser único e uno, reconhece 

(1) Reeohdemo-na~ de que, pah val~a de 1930, pouea~ ano~ ap~~ a 
exi~t~neia do incon~eiente ~eh de6endida no~ m~ia~ m~dieo~, 
a~ tentatiua~ em p~ieolagia que e~tavam voltada~ paha o con 
thole e adaptaç~o da eompohtamento humana, ~e voltaham pah~ 
a eonthale e adap~aç~o do inean~eiente. A 6ahma encanthada 
6ai a de pah ~n6a~e na identidade do~ objeta~ individuai~. 
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as causas hist5rico-coletivas de sua personalidade. Tanto a re~ 

ponsabilidade para com o seu próprio processo de vir-a-ser qua!! 

to a responsabilidade para com o mundo onde seu potencial se 

realiza, fazem parte de um mesmo movimento. 

o confronto com o meio é necessário, posto que Jung 

(1967) nao admitIa que o indivíduo se deixe fascinar tanto pelo 

seu mundo interno que se abstenha de realizá-lo no externo. 

Nesse sentido, o trabalho em grupo pode ser extremame~ 

te rico. O indivíduo aprende a exercer a sua individualidade 

com e apesar das individualidades que o cercam: 

"po-t~ 6 Olt.ta..t e. c. e. a. c.on.6c.-tênc.-ta. do -tnd-tvZduo a. 1te..6pe.-t.to 

da. .6u.a. pltÔplt-ta. pO.6-tção e. pe.ltmi.te. que. c. a. da. um a..6.6uma. e..6 

.6a pO.6-tção a. de..6pe.-t.to da. plte..6.6ão do gltupo." (Ha.ll,1989, 

p. 143). 

O trabalho de grupo facilita também o aparecimento de 

formas do indivíduo lidar com o mundo, que poderiam ficar afas­

tados do setting terapêutico. Tanto o terapêuta constata o co­

mo e o quando o indivíduo projeta mais intensamente (em um gru­

po, os receptáculos de projeção se multiplicam), quanto o indi­

víduo tem a oportunidade de perceber, se conscientizar, a par­

tir de um acontecimento presente (e nio rememorado), o conteQ­

do e a forma de suas projeções. O valor do experienciar no pro­

cesso de autoconhecimento fica claro. 

"A experiência no grupo fornece exemplos dos tipos de 

interaçio neurót:ica que se encontram na história individual de 



cada um, assim como, freqüentemente, nas afirmações 

dos sonhos que temos. 1I (ibid.). 

Segundo a nossa própria experiência, a 

77. 

simbólicas 

possibilidade 

de dissolução de forte censUra interna e desenvolvimento da com 

paixão, também se encontram no trabalho de grupo. ~ impressio­

nante a transformação deflagrada quando o indivíduo percebe que 

apesar de expor seus IIpecadosll não é destruido ou rejeitado p!:. 

lo grupo, e que ao invés de ser conduzido ao inferno ele tem ~ 

possibilidade de redenção, conferida não pela figura do analis­

ta (com a qual estabelece uma relação diferenciada) mas por ou­

tros que como ele, fazem julgamentos, tem preconceitos e os ma­

nifestam no espaço de terapia. O individuo tem também a possi­

bilidade de se abrir ao sofrimento do outro, e se tornar tanto 

mais compreensivo com a falibilidade humana quanto mais atento 

às possibilidades de crescimento que se escondem por tras da 

neurose. 

Antes de romper com o diálogo entre individualidades,o 

trabalho em grupo pode aprimorá-lo. Além disso o confronto en­

tre individualidades serve como base para o exercício de se~ no 

meio social: 

... "a.juda o pac..,[tnte. a pe.Jtc..e.be.Jt a d,[ve.JtI.l,[dade. de. op-<.­

n,[~e.1.l e.x,[l.lte.nte.1.l num gJtupo de. pe.l.ll.loal.l e. na e.xpe.Jt,[~nc..,[a 

da c..apac..'[dade. de. c..onv.~ve.JtI.le.m de.l.lc..onóoJtto no gJtupo I.le.m 

apJtovação unân,[me.." (Ib'[d., p. 144). 

Para Hall, no que cO~2ordamos plenamente, o trabalho de 

grupo evoluiu muito no que se refere ao respeito ao indivíduo e 
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traz em si oportunidades de resgate da integridade, raramente ~ 

ferecidas pelo espaço de terapia onde interagem som2nte analis­

ta e analisando. 

Consideramos entretanto, que somente o trabalho de gr~ 

po não e suficiente. Se faz necessário o aprofundamento das 

questões levantadas no grupo e trabalhadas na hora em que ocor­

reram. O espaço, oferecido no grupo, de particularização do 

geral (mesmo quando há semelhanças de afetos experimentados por 

membros do grupo estes são diferenciados, indivíduo a indivíduo) 

muitas vezes nao e suficiente, o que pede mais tempo de refi e­

xao conjunta com o analista. 

Não vemos, portanto um rompimento C0m a perspectiva 

junguiana. O trabalho de grupo sofreu transformações radicais 

desde a época que as críticas foram elaboradas. Pela forma como 

atualmente se utiliza o grupo como recurso terap~utico, 

da negação da individualidade, há o seu reforço. 

antes 

Em um artigo de Golfeto (1989) sobre o emprego da abo~ 

dagem junguiana na psicoterapia infantil, vemos uma outra tenta 

tiva de aproximaçã? da teoria junguiana da atividade no espaço 

psicoterápico. 

Seu relato descreve o atendimento de uma criança do se 

xo masculino e os procedimentos utilizados. Ele trabalhou com 

jogos, desenhos e com a caixa de areia, tendo feito fotos das 

montagens feitas pelo paciente. As produções, pelo que entende­

mos do artigo, eram analisadas em bloco, ap5s um conjunto de e-
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xecuçoes. Diálogos sobre estas, enquanto eram feitas ou apos 

a produção de cada uma separadamente, parecem não terem oco r-

rido. 

Pelo que e apresentado no texto, no que se refere ao 

trabalho com os desenhos, vemos um bom exemplo de como a tecni-

ca de amplifiçação pode ser usada contra o paciente. Sobre o 

-mesmo desenho, de um menino abraçado a urna arvore, o autor apo~ 

ta para urna gama de possibilidades de significação (Hora a arvo 

re e relacionada ao arquetipo da grande mãe, hora ao analista , 

hora o menino do desenho é o paciente, hora representa o anali~ 

ta), sem que haja espaço para o aparecimento das significações 

do paciente, tanto no sentido de seleção das significações es-

senciais para o paciente quanto no sentido do resgate pelo pac! 

ente das significações de sua produção. 

Ao mesmo tempo que o autor propoe o desenvolvimento do 

eixo ego-self, ele aparentemente mantem-se atrelado a uma post~ 

ra frequente em alguns analistas que se utilizam do conjunto te 

órico junguiano, ou seja, ele abre espaço para a emergência do 

inconsciente, considerando que o produzir já e em si o fator 

primordial de desenvolvimento, e nem oferece o espaço necessá--

rio à participação reflexiva do ego nem efetivamente auxilia no 

desenvolvimento desta capacidade. 

Ao falar sobre o processo de interpretação de sonhos 

(e que consideramos válido para a análise de qualquer imagem) 

Humbert (1985) acrescenta: 
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"OI.! comel'ttan-t.óta.ó de. -i.maf]en.6 .6ao llIuLta/.) vezel.! tenta­

do.6 bn-tncan com a pol-t.6.óem-ta e a e.6connegan de um .6-tg­

n-tó-<·cado pana otúno. A -tntenpnetação de um .6onho eX-t­

ge, ao contn~Jt-to, juntaJt a.6 a.61.!oc-taç~e.6 .6em om-ttiJt ne­

nhuma a 6-tm de apJteendeJt a .6-tnf]ulaJtidade do .6entido na 

.ó-tngulan-tdade da 6-tguJta. E um tJtabalho de pJtec-t.ó~o, 

tJtabalho da di6eJtença." (p. 27). 

A nosso ver o emprego do sistema psicoterapico junguia 

no depende principalmente da fidelidade ao estabelecimento da 

relaçio dialitica entre consciente e inconsciente, que se dá em 

um mesmo processo contínuo de diferenciação e integraçio de o­

postos. O paciente desenvolve a capacidade de realizar as suas 

potencialidades no mundo, sendo que o terapêuta deve se abster 

de interferir no direcionamento dessa realizaçio (o que i dife 

rente de oferecer meios para que esta se torne possível) . A 

frente da ticnica ou do conjunto teórico-interpretativo, Jung 

(1981) sempre pos a individualidade do paciente. Apesar de con­

siderar algumas etapas nos processos de diluição da neurose e 

de individuação, .Jung, em sua obra, permanece respeitosamente a 

tento ã individualidade do paciente. As atividades que mencion~ 

mos sao apenas recursos criteriosamente utilizados em funçio da 

realização da totalidade - o que inclui a participação de todas 

as instâncias da psique, especialmente ego e self. 
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c O N C L USA O 

A utilização àa atividade no espaço terapêutico, como 

pudemos observar, se dá de forma muito variada. Sua função tam­

b~m varia segundo o conjunto te6rico-prático que dela lança m~o. 

No caso da terapia ocupacional, ~ atividade é conside­

rada tanto como organizadora do mundo interno do indivIduo, c~ 

mo catalizadora das vivências deste mesmo mundo. Mesmo nas pos-

turas mais modernas, os conteúdos produzidos são considera-

dos mas nao utilizados como recurso de desenvolvimento da cons-

ciência - ao menos - no que se refere à um investimento 

na investigação de significação por parte do paciente. 

ativo 

Esta abordagem nos parece incompleta, pois, praticame~ 

te, se mantem presa às raizes dos primeiros desenvolvimentos em 

psiquiatria, pondo a atividade como um fim em si mesma. A cons­

ciência do sujeito pouco se acrescenta, se considerarmos a ca­

pacidade reflexiva que não é trabalhada. Muito se apreende do 

coletivo, mas o indivíduo é esquecido. 

A arteterapia se mostra como uma alternativa interes­

sante, pois compreende n~o apenas a produção e o produto (as i­

magens produzidas) mas também o produtor é incluído no processo 
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de análise e elaboração. Os conteúdos passam a ser tratados co 

mo fontes de significação para o individuo que os produz. 

Com a psicanálise ternos urna visão teórica sobre o pro-

cesso criativo, a origem de sua energia e o seu objetivo: a ca 

nalização da energia inconsciente, originariamente destinada a 

satisfação dos desejos do inconsciente, à atividades socialmen­

te admitidas, corno o trabalho e a produção artlstica. Aqui há 

todo um ediflcio teórico de atribuição da significação do prod~ 

zido. O conteúdo latente, disfarçado, carreia basicamente sen-

timentos de amor e ódio 
~ 

0.5 figuras parentais (desejos incestuo 

sos ou de destruição) 1 e formas de lidar com o mundo que so­

cia~te foram reprimidas em suas manifestações. 

Corno dissemos antes, nao concordamos com a redução do 

impulso criativo ao processo de sublimação. Tampouco o consi 

deramos corno um movimento secundário de elaboração de aspec-

tos mórbidos do psiquismo - se bem que pode vir a ser utilizado 

também neste sentido, o que supomos tenha dado origem a confu 

sao. 

O psicodrama resgata o valor da vivência como forma de 

conscientização. Não se trata de fazer teatro. Por objetivos da 

dramatização temos o desenvolvimento da espontaneidade (que -e 

urna função em si), a catarse das tensões emocionais e a elabo­

ração do experienciado. 

No psicodrama vemos a mesma postura que encontramos n2 gestalt. 

A valorização da experiência e a tentativa de resgate da signi-

ficação existencial e relacional dos conteúdos. Alem disso, em 

ambas as teorias se valoriza a compreensão da forma de estar no 
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mundo e se trabalha para o.aprimoramento desta forma. Ao fa­

zer atrihui-se intensionalidade. 

A perspectiva junguiana, ao que parece, oferece um co~ 

junto teórico mais amplo para a compreensao do papel de ativida 

de no desenvolvimento da consciência. 

Ao mesmo tempo que lhe confere base histórico/coletiva, 

nao perde contato com individuo e sua singularidade. 

A visão da criatividade como uma função especial da 

psique também se aproxima da nossa própria compreensão do ser 

criativo. O experienciar e valorizado ao mesmo tempo que a re­

flexão sobre o experienciar ê condição sin~ quan non ao desen-­

volvimento da consciência. 

A perspectiv~, junguiana nos oferece a instrumentaliza­

çao teórica para melhor lidarmos com o inconsciente e compree~ 

der suas manifestaç6es ~o inconsciente coletivo e do pessoal). 

Entretanto, vemos na gestalt e no psicodrama contribuiç5es que 

não podem ser descartadas na prática psicoterápica. 

Na busca da fundamentação não houve a descoberta de urna 

linha teórica que abarcasse suficientemente o processo de util! 

zaçao da atividade como recurso psicoterápicc. Estas linhas se 

mostram complementares. Este estudo ofereceu algumas respostas 

aos nossos questionamentos, apontou para algumas direções e pos 

turas mas consideramos que o maior e mais rico trabalho se faz 

à partir da fundamentação teórica: o exercício do conhecimento 

adquirido na prática com o paciente, não para confirma-lo, mas 

para identificar em que medida ele pede auxiliar no alívio do 

sofrimento humano e no processo de transformação desse sofrimen 

to,que reflete dissociação,em integração e totalidaàe. 
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